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RESUMO 

 

A pesquisa teve por objetivo analisar os discursos da mídia sobre as travestis e 

transexuais na cidade de Sinop e arredores na região Amazônica Mato-grossense.  

Lançando olhar para um corpus composto por 14 notícias publicados em sites da 

região entre março de 2018 a junho de 2021, veiculadas pelos três sites com maior 

destaque na região e pesquisado pelos descritivos travestis e transexuais. Esse 

recurso possibilitou evidenciar os elementos discursivos, percorrer o caminho para o 

processo de construção dos sentidos, visando compreender como se dão as 

condições de produção e além de a identificação de sentidos que operam sobre a 

marginalização desse grupo social pela mídia, em uma perspectiva da linguagem 

atravessada pelo simbólico. A pesquisa está situada na Análise de Discurso 

materialista e embasada nas contribuições do filósofo francês Michel Pêcheux e da 

pesquisadora brasileira Eni Orlandi, com destaque para os conceitos de discurso, 

formações discursivas, formações imaginarias, bem como os efeitos de sentido, 

construções discursivas e silenciamento. No decorrer do trabalho, contextualiza-se 

uma linha histórica das lutas dos direitos das travestis e transexuais, questões de 

gênero e sexualidade. Nessa perspectiva, é trabalhada a questão da construção dos 

sujeitos travestis e transexuais enquanto identidade de gênero. Analisa-se, ainda, os 

sentidos que emergem no imaginário social tendo como base os discursos da mídia. 

Em termos de análises, observou-se que os efeitos de sentido trazidos nas matérias 

demonstram que travestis e transexuais vivenciam estigmas que operam sobre a 

construção de suas identidades e seus corpos dificultando que as mesmas possam 

se ressignificar e transitar livremente no meio social sem julgamentos 

marginalizadores. 

 

Palavras-chave: Análise do Discurso, Discurso Midiático, Questões de Gênero, 

Travesti, Transexuais. 
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ABSTRACT 

 

The research aimed to analyze the media discourses about transvestites and 

transsexuals in the city of Sinop and surroundings in the Amazon region of Mato 

Grosso. She casts her gaze at a corpus composed of 14 news articles published on 

websites in the region between March 2018 and June 2021, broadcast by the three 

most prominent websites in the region and researched by transvestites and 

transsexuals. This resource made it possible to highlight the discursive elements and 

follow the path to the process of construction of meanings, aiming to understand how 

the conditions of production and the definition of meanings that operate on the 

marginalization of this social group by the media occur, in a perspective of language 

traversed by the symbolic. The research is based on the historical materialist Discourse 

Analysis and based on the contributions of the French philosopher Michel Pêcheux 

and the Brazilian researcher Eni Orlandi, with emphasis on the concepts of discourse, 

discursive formations, imaginary formations, as well as the effects of meaning, 

discursive constructions and silencing. In the course of the work, a historical line of 

struggles for the rights of transvestites and transsexuals, gender and sexuality issues 

is contextualized. From this perspective, the issue of the construction of transvestites 

and transsexuals as gender identity is addressed. It also analyzes the meanings that 

emerge in the social imaginary based on media discourses. In terms of analysis, it was 

observed that the effects of meaning brought in the articles demonstrate that 

transvestites and transsexuals experience stigmas that operate on the construction of 

their identities and their bodies, making it difficult for them to resignifies themselves 

and move freely in the social environment without judgments marginalizers. 

 

Keywords: Discourse Analysis, Media Discourse, Gender Issues, Transvestite, 

transsexuals. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Estudos mostram que o canal mais rápido para se obter informação na 

atualidade é a mídia, meio de comunicação esse composto por rádio, televisão, 

internet entre outros veículos capazes de produzir e fazer difundir discursos, 

costumes, crenças e culturas diversas por se tratar de meios de comunicação em 

massa, que interliga o mundo igual/semelhante a uma teia. Nesse sentido, tanto são 

difundidas informações positivas de inclusão que podem ser compartilhadas, como há 

as de silenciamento, capazes de apagar/suprimir os direitos de classes denominadas 

minoria social. A respeito do silenciamento de grupos minimizados Thompson (2011, 

p. 40) vê como “[...] uma dimensão simbólica irredutível”. Esse fenômeno de omissão 

de determinados grupos é especialmente relevante quando considerados os discursos 

sobre minorias sociais, como no caso de transexuais e travestis, pois impõem sentidos 

de marginalização e negação de diferenças. 

 No caso da transição entre os gêneros é possível identificar que narrativas se 

fazem presentes desde as primeiras circulações midiáticas no Brasil. Historicamente, 

travestis e mulheres transexuais vivenciam um processo de marginalização, estigma 

e são perseguidas pela crença de que se enquadram como homens anormais e 

patologicamente doentes. Para Bento (2012), esses sujeitos fogem do que é 

socialmente aceito como natural, normal e moral, um conjunto de padrões 

estabelecidos pela sociedade dominante, uma vez que, socialmente, se considera a 

estrutura biológica dos corpos, ou seja, o ‘sexo’ levando em conta as genitálias 

enquanto características formadoras dos aspectos identitários dos sujeitos que os 

constitui por se tratar de aspecto concreto e visível ao contrário da identidade de 

gênero. É importante salientar a presença de homens transexuais na sociedade 

também que vivenciam esse processo de exclusão por não se identificar com o gênero 

denominado ao nascer rotulado por suas genitálias. Assim, “[...] são pessoas que ao 

nascer são lidas pela sociedade como mulheres e reivindicam o reconhecimento 

social e legal como homens" conforme Jesus (2012, p. 8). 

 Considerando os espaços coletivos de circulação social, no caso, as ruas, 

avenidas e praças nas quais as pessoas costumam transitar para ir ao trabalho, fazer 

compras e desfrutar de momentos de lazer com a família, locais esses que, por 

natureza, são abertos a muitas possibilidades e são meios provenientes nos quais os 

 



13 
 

 
 

sujeitos transexuais e travestis ao transitarem estão sujeitas a situações de 

marginalização e violência verbal, situações que podem ocorrer devido suas roupas, 

aparência, processo que ocorre por diversos fatores no âmbito social, cultural, político 

e econômico o que leva esses sujeitos a viver as margens da sociedade, ou seja, 

excluídos. Neste mesmo segmento, observa-se o processo de estigmatização 

elaborado por Goffman (2008) atrelado ao meio social, sendo rótulos e marcas com 

características negativas descriminando um grupo do outro. Segundo Moreira (2012, 

p. 5), “[...] o estigma age de forma a colocar as pessoas em seus devidos lugares, 

lugares pré-definidos”. 

 No caso do grupo aqui investigado, o lugar é marginal e configurado por 

processos de violência simbólica pelo seu não reconhecimento. Bourdieu (2003) 

observa que a violência simbólica se funda no processo de socialização ou na 

ausência do mesmo, que induz o sujeito a posicionar-se em espaços sociais de acordo 

com os padrões e critérios do discurso dominante. Esse processo inicia-se de uma 

maneira velada com os discursos de reafirmação de padrões e segue até a expulsão 

de casa, reflexo da ausência e apoio familiar, passando pela evasão escolar, 

chegando ao subemprego que são trabalhos exercidos sem a necessidade de uma 

qualificação profissional tendo como consequência a remuneração salarial baixa, 

ausência de saúde e qualidade de vida e pobreza como resultados finais do 

preconceito social. Em alguns casos, esses fatos acabam influenciando na condição 

de exclusão, marginalização na sociedade, como mostra França (2009). Daí que uma 

das atividades mais vinculadas as travestis e transexuais acaba por ser a prostituição, 

pois lhes resta como um dos únicos meios de sobrevivência decorrente do processo 

de marginalização e exclusão social. 

 A prostituição é um meio rápido é considerado fácil de se ganhar dinheiro. Para 

França (1994, p. 145) o termo prostituição, deriva do latim prosto, que quer dizer “[...] 

estar às vistas, à espera de quem quer chegar ou estar exposto ao olhar público é a 

prática sexual remunerada habitual e promíscua”. E, deste modo, com a ausência do 

amparo familiar que muitas travestis e transexuais ganham a vida, a prostituição surge 

como um recurso quase legítimo para a falta de dinheiro decorrente da falta de 

qualificação profissional para o mercado de trabalho convencional. 

 Partindo do contexto acima desenhado, a presente pesquisa tem como objetivo 

analisar discursos midiáticos sobre travestis e transexuais na região Norte da 
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Amazônia Mato-grossense visando compreender como se formam e emergem 

sentidos a esses grupos sociais minoritários. Pela análise dos discursos midiáticos, a 

pesquisa busca compreender como se dão as condições de produção e as disputas 

de sentidos sobre o travesti e a mulher transexual no meio social. Para tanto, o estudo 

se filia a Análise de Discurso, fazendo uso de conceitos, análises e metodologias de 

linha francesa com Michel Pêcheux (1990-1993-1995-2009-2016) e também das 

contribuições brasileira de Eni Orlandi (1996-2004-2007-2011-2012-2015a,b-

2017a,b), principalmente.  

 O estudo aqui proposto problematiza a visão negativa atribuída pelas mídias às 

travestis e mulheres transexuais na sociedade/comunidade analisada e tem como 

hipótese os significados presentes nos discursos marginalizantes, originando-se de 

processos históricos e ideológicos que marcaram a colonização regional nos anos de 

1970 e a formação de cidades na região Norte da Amazônia Mato-Grocensse. Nesse 

contexto, a formação dos sujeitos e os discursos sobre eles constituídos seriam 

indissociáveis da história, como ensina Orlandi (2015a). 

 A pesquisa se justifica pela urgência que apresenta o tema da exclusão da 

diferença. Isto porque operam na sociedade processos complexos de negação dos 

transexuais e travestis, processos esses que também, mesmo que por outros 

discursos, visam excluir todo tipo de diferença e estabelecer modelos heterossexuais. 

Deste modo, a mesma é relevante porque propõe analisar as disputas de sentido que 

operam no processo de marginalização e exclusão dos sujeitos investigados, fazendo-

o a partir da Análise de Discurso. E, por isso, os sentidos e as disputas por impô-los 

são foco da investigação. 

 As relações de gênero dentro dos conceitos criados e desenvolvidos por Butler 

(2003), Scott (1995) e Louro (1997) estão diretamente ligadas às questões identitárias 

das travesti e mulheres transexuais, uma vez que gênero é uma categoria analítica 

construída socialmente e determinada a partir do chamado sexo biológico, no qual as 

travestis e transexuais se apoiam e buscam por meio das relações de gênero 

estabelecer suas identidades enquanto sujeitos. Bento (2012) argumenta que a 

patologização das travestis e transexuais está ligada a essa questão. 

 O termo travesti é antigo, marginalizado e anterior ao conceito de 

transexualidade, é um termo consolidado na língua, quase sempre utilizado de 

maneira pejorativa. Os discursos na mídia são variados a respeito desse público, uma 
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vez que, na atualidade, os discursos em torno das travestis e demais grupos 

minimizados  vêm ganhando visibilidade devido à forte influência por parte de 

membros desse grupo identificados como minoria social, na televisão, teatro e o 

mercado musical como é o caso de artistas expressivos no cenário atual, como 

ressalta (Santana e Santos 2018): Pabllo Vittar, Johnny Hooker, Filipe Catto, Liniker, 

Jaloo, Banda Uó, As Bahias e a Cozinha Mineira, Não Recomendados, Mc Queer, MC 

Xuxu, MC Linn da Quebrada, Mulher Pepita, MC Trans, As Baphônicas, Sara e Nina, 

Lulu Monamour, Daniel Peixoto, Lucas Santana, Gê de Lima, Triz, Gloria Groove, 

Aretuza Lovi, Lia Clark, Kaya Conky, Danna Lisboa, Potyguara Bardo, Deena Love, 

Lamona Divine, Seketh Barbara, Filippa Ramona, Jurema Fox, Blair Oberlin, Maddax, 

Verónica Decide Morrer, AGA31, Rico Dalasam, Zerzil, Silva. (SANTANA; SANTOS, 

2018). 

 Nesse segmento ao se tratar de visibilidade as lutas em prol dos direitos da 

comunidade de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transgêneros, Transexuais, 

Intersexos, Queer e o sinal de + no final (LGBTQIA+), indicando que há várias outras 

pessoas que não se enquadram no padrão cis-heteronormativo. A comunidade 

LGBTQIA+ vem ganhando muitos embates como a criminalização da homofobia, troca 

do pronome civil, inclusão das categorias travestis e transexuais na Lei Maria da 

Penha entre outros. Porém, mesmo com esse crescente ganho de espaço no meio 

político e artístico, ainda se tem as manchetes que estão ligadas à morte desses 

sujeitos, travestis e transexuais, decorrente de agressões ou situações que envolvam 

os clientes durante seus programas (AMARAL et al., 2014). 

 A presente pesquisa tende a contribuir enquanto experiência social que incide 

sobre os sujeitos deste estudo, auxiliando na identificação de sentidos, marcas e   

barreiras existentes na região da Amazônia Mato-grossense, para que elas cheguem 

a um mínimo de dignidade e respeito na construção das suas identidades. Nota-se 

que o processo histórico brasileiro da imagem desses sujeitos exibe marcas de luta 

pela igualdade de direitos desde o início do seu processo histórico. 

 A pesquisa é relevante no momento atual de avanço e luta pelos direitos das 

minorias sociais que tem se dado, por exemplo, pelo reconhecimento das diferenças. 

Tomar como tema a questão dos discursos midiáticos sobre os travestis e transexuais 

é assumir uma postura de analisar o texto como objeto pelo ou com o qual se pode 

tornar conhecidos os modos e as bases a partir dos quais são formados e emergem 
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os sentidos colocados pela sociedade sobre o grupo investigado. Tal proposta ganha 

ainda maior relevância porque pode contribuir para que se conheça a dinâmica social 

na região Norte da Amazônia Mato-grossense. Por último, e não menos importante, o 

desenvolvimento dessa pesquisa pode contribuir para o avanço do conhecimento em 

Análise de Discurso, seguindo a proposta de Orlandi (2015a). 

 Como base na relevância social já referida, o problema que aqui se delimita é: 

Quais são os discursos midiáticos produzidos sobre as travestis e mulheres 

transexuais na região Amazônica Mato-grossense? Como se dão as condições de 

produção desses discursos? Como os sentidos trazidos por esses discursos operam 

na marginalização desse grupo social? Para tanto, a metodologia abordada é de 

cunho qualitativo, optou-se por realizar esse tipo de pesquisa devido a amplitude de 

diversidade de gênero deste modo, a pesquisa busca fazer uma revisão bibliográfica 

dentre as teorias descritas para subsidiar o corpus, que será construído com base em 

notícias coletadas na mídia digital em sites do munícipio de Sinop e região. 

 Na construção do corpus, utilizou-se os três sites com maior cobertura em 

mídias digitais da região norte mato-grossense. Sendo eles: Só notícias, GC Notícias 

e Nortão Notícias. Foram utilizadas quatorze matérias publicadas no diário online 

desses respectivos sites envolvendo os sujeitos de pesquisa nos anos de 2018, 2019, 

2020 e 2021. Recorte temporal que se justifica pela mudança de governo entre os 

anos 2018 e 2021, momento que se tinha uma bancada governamental que defendia 

a pluralidade humana e diversidade de gênero e atualmente se tem uma ideia de 

governo mais conservador que defende, acredita e busca a manutenção de valores, 

práticas e instituições tradicionais se pautando nos preceitos religiosos. O recorte foi 

necessário para que se tivesse um maior aprofundamento dos conceitos abordados e 

na análise das questões históricas e ideológicas presentes no contexto em que os 

sujeitos estão inseridos e no desenvolvimento da região. 

 A cidade de Sinop foi escolhida como base para a pesquisa pois se trata de um 

município referência no norte do Estado de Mato Grosso, pelo seu crescimento e 

desenvolvimento econômico. Em se tratando de desenvolvimento, Sinop é a cidade 

referência em mídias digitais, com maior cobertura na região Amazônica Mato-

grossense, bem como os efeitos de sentidos existentes em relação as questões 

identitárias. 



17 
 

 
 

 O texto se estrutura em cinco capítulos. A seção introdutória que apresenta os 

métodos e os procedimentos metodológicos, a estrutura do texto que se segue é 

composta por outras quatro seções. Inicia com a revisão teórica a fim de perceber as 

práticas discursivas, questões de gênero, silenciamento, relação de poder e as 

produções de sentidos posta pela mídia, tendo como aporte teórico autores que 

trazem à tona esses debates. No terceiro, Perspectivas históricas sobre a 

travestilidade e transexualidade foi realizado uma revisão teórica acerca do processo 

de construção da identidade das categorias investigadas enquanto construção 

histórica dos sujeitos, bem como as considerações, diferenças e outros 

atravessamentos que giram em torno delas, colocando-as em lugares as margens, 

foram debatidos enquanto práticas de saber-poder sócio-histórico construído. O 

quarto capítulo compõe-se da análise do corpus realizada a partir de busca em sites 

pelos descritos travestis e transexuais selecionados para esse estudo, a fim de 

perceber os sentidos que operam acerca desse grupo investigado na mídia da região 

Norte da Amazônia Mato-grossense. Por fim, apresenta-se o ensaio de fecho, 

destacando como a mídia tem papel fundamental na internalização e na disseminação 

de discursos relacionado a marginalização das travestis e transexuais, principalmente 

no que tange a identidade desses sujeitos e referências aos textos citados. 
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2 APORTE TEÓRICO: UM OLHAR PARA O OBJETO EM ANALISA  

 

 A pesquisa busca analisar os discursos na mídia sobre travestis e transexuais 

e, para tanto, faz-se necessário se apropriar de alguns conceitos que dão subsídio ao 

campo da Análise de Discurso. O presente estudo, tomou as práticas discursivas 

enquanto meio para subsidiar a compreensão do objeto de estudo, porém se faz 

necessário ressaltar que elas correspondem a uma entre tantas outras correntes que 

se destacam no campo da linguagem. Olhamos para o conceito de discurso a fim de 

explicitar a materialidade analisada e os efeitos de sentido do dito em relação ao não 

dito, de sujeito e seus assujeitamentos ao serem interpelados pela ideologia, mídia 

para situar o leitor sobre o que é esse meio de produção e disseminação de discurso, 

de silenciamento buscando suas várias maneiras de significar e as relações de gênero 

que problematizam as questões sociais e as formações discursivas envolvendo as 

travestis e transexuais. Conceitos esses que serão explicados e desenvolvidos a 

seguir. 

 

2.1 Conceito de discurso 

 

 O discurso é o objeto próprio da Análise de Discurso (AD). Ao refletir sobre a 

palavra discurso, se faz necessário pensar, inevitavelmente, em um pronunciamento 

político ou na própria política, em discurso político, ou seja, na autoridade política com 

estilo e forma. Sendo o discurso a janela para se observar o confronto entre o 

simbólico e a ideologia, observa-se que os efeitos de sentido produzidos no discurso 

são expostos pela história. Para Pêcheux (2009), o discurso se lança para além dos 

limites linguísticos, é um meio pelo qual se pode observar através da sintaxe. 

 Michel Pêcheux, considerado o fundador da Análise de Discurso Francesa, 

doravante (AD), ao desenvolver sua teoria problematizando, nos anos 1960, os 

acontecimentos atravessados pelo linguístico, pelo histórico e pelo inconsciente toma 

a língua enquanto estrutura e acontecimento, nesse seguimento, a linguagem é vista 

por ele como prática social, carregada de normas, conceitos e valores pelos quais dão 

sentido ao mundo. 

 A noção de discurso está cada vez mais presente no campo dos estudos das 

ciências humanas e sociais, é uma rede de práticas que, por meio de enunciados, 
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relaciona a língua com outras práticas e torna possível haver significantes. Ou seja, a 

língua é o que se diz, mas também é tudo que está envolvido segundo Pêcheux 

(2015). Neste sentido, o discurso não se fecha, pelo contrário, ele não possui um limite 

de significâncias. Segundo Orlandi (2015a), a palavra discurso tem em si uma ideia 

de curso, de percurso, de correr por, de movimento. Sendo assim, é prática da 

linguagem, é palavra em movimento. O discurso não é linear, pode ser representado 

e reformulado de formas diferentes, sendo abstrato e serve como suporte para os 

vários textos que permeia o meio social. 

 O sentido comum da palavra discurso é simplesmente o ato de falar, uma mera 

exposição oral. No enfoque da ciência da linguagem, o discurso tem outro sentido, e 

por meio do discurso, se observa a posição do falante, os jogos de sentido, questões 

histórica, ideológica e imaginária. Como explica Orlandi (2015a), não se trata apenas 

de transmissão de informação, 

 

[...] pois, no funcionamento da linguagem, que põe em relação sujeitos e 
sentidos afetados pela língua e pela história, temos um complexo processo 
de constituição desses sujeitos e produção de sentidos e não meramente 
transmissão de informação. São processos de identificação do sujeito, de 
argumentação, de subjetivação, de construção da realidade etc. (ORLANDI, 
2015a, p. 19). 

 

 Na Análise do Discurso, o foco não é a língua, porém, a linguagem é o ponto 

de partida para o processo de construção dos sentidos. Sendo o contexto da 

comunicação que ocorre no mundo, a partir da práxis comunicativa do dia a dia, 

adquirida culturalmente, a AD busca compreender a posição do sujeito e de onde vêm 

os sentidos. E, neste contexto, “[...] o discurso é efeito de sentidos entre locutores”, 

conforme afirma Orlandi (2015a, p. 20). 

 A noção de discurso, entretanto, em seu processo, implica pensar nas questões 

histórico-sociais que envolvem o discurso. Para tanto, é preciso compreender alguns 

conceitos como o de sentido, enunciação, ideologia, condições de produção, sujeito e 

discurso, entre outros. Dentro das condições de produção do discurso em contexto 

amplo, o analista observa as condições de efeito de sentido por meio desses conceitos 

e outros, a fim de perceber o dito em relação ao não dito no processo de 

assujeitamento do sujeito pela língua. 

 O discurso é um dos pontos da materialidade ideológica. Ele só tem significado 

para um determinado sujeito quando ele é reconhecido como pertencente de uma 
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determinada formação discursiva, mas um sujeito discursivo que existe em um espaço 

social e ideológico e não um fundamentado em sua individualidade. Para Orlandi 

(2015a), o discurso é a materialidade específica da ideologia, e a materialidade 

específica do discurso é a língua. 

 De acordo com Pêcheux (1993, p. 81), o discurso não é necessariamente uma 

transmissão de informação entre dois pontos A e B, e sim de modo mais geral, o “efeito 

de sentidos” entre os dois pontos, ou seja, concebe-se o discurso a partir da 

determinação de lugares ocupados socialmente entre os sujeitos. Neste segmento, 

ressalta Orlandi (1996), o discurso se constrói a partir da variedade possíveis de 

sentidos que se é capaz de gerar e que, de certa forma, é determinado pelas 

condições de produção. 

 Para Orlandi (2015a, p. 28), as condições de produção “[...] compreendem 

fundamentalmente os sujeitos e a situação”. Em Análise de Discurso entende-se por 

condições de produção o contexto no qual determinado discurso é (re)produzido 

sendo englobado, na situação, os sujeitos, a memória e um já dito que constitui aquele 

que enuncia. A incompletude faz parte do processo no qual qualquer falha é um mero 

efeito discursivo constitutivo de acordo com a movimentação entre os discursos. 

 As condições de produção, ainda conforme a autora (2015a), podem ser 

observadas de dois pontos de vista: sob um olhar primário que propõe considerá-las 

em sentido estrito que nesse caso seria o contexto imediato de produção do discurso 

e no segundo, se propõe observar em sentido mais amplo considerando os contextos 

histórico e ideológico. Entendendo então as condições de produção como um fator 

que condiciona a produção do discurso toma-se, como exemplo, o objeto em análise 

nesse estudo. Tem-se como contexto imediato, a notícia e como contexto amplo, todo 

o meio social com sua organização hierárquica, padrões, normas e regras. 

 Nesse sentido, se as condições de produção englobam os sujeitos e as 

memórias na produção dos discursos, a memória, por sua vez, tem suas 

características próprias e assume a posição de interdiscurso que, segundo Orlandi 

(2015a, p. 29), “[...] é o que chamamos memória discursiva: o saber discursivo que 

torna possível todo dizer e que retorna sob a forma do pré-construído, o já-dito que 

está na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra”.  

 Portanto, é possível dizer que a memória discursiva se atualiza no momento da 

enunciação, como sendo um deslocamento da memória enquanto efeito de um 
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esquecimento em um processo histórico resultante de interpretações para os 

acontecimentos momentâneos ou já ocorridos. A partir desta perspectiva, para Orlandi 

(2015a), há uma ilusão de propriedade sobre o que se diz, pois, as palavras só têm 

sentido no exato momento de sua enunciação por já terem uma construção discursiva 

que se antecede e lhe atribui sentido. 

 Os sentidos, por sua vez, se constroem com base no contexto em que o sujeito 

está inserido e em uma dada condição de produção e é visto como um efeito de 

sentido, que busca significar não somente no dito, mas também em uma posição 

ideológica que não é neutra. Nessa perspectiva, Orlandi (2007) afirma que os sentidos 

não estão soltos em algum lugar, eles se constituem nas relações dos sujeitos em um 

jogo mútuo em múltiplas formações discursivas.  

 Na Análise de Discurso compreende-se efeito de sentido como sendo os 

diferentes sentidos produzidos por um sujeito ao interpretar o mundo de acordo com 

a formação discursiva em que é produzido pois, para Orlandi (2007, p. 27) “A 

linguagem estabiliza o movimento dos sentidos”.  

 A análise busca colocar em jogo os signos e significados por meio de um 

embate entre língua, sociedade, história e ideologia. A ideologia é marcada por um 

conjunto de sentidos determinantes e dominantes que permeiam a sociedade e a 

separa por classe. Como há várias classes, logo há várias ideologias em constante 

confronto na sociedade. Segundo Althusser (1985), a ideologia cria uma ilusão de 

liberdade no sujeito, fazendo com que, por meio dessa falsa representação imaginária, 

ocupe um lugar na sociedade, uma vez que os efeitos de sentido produzidos no 

discurso são expostos pela história e por efeitos ideológicos, de modo que, os sentidos 

produzidos no discurso, fossem, a priori, neutros. 

 

2.2 Sujeito e assujeitamento 

 

 Na AD, o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia, como diz Michael 

Pêcheux (2009), resultando em uma forma sujeito histórico. Ao ser assujeitado a 

língua em um processo de submissão e experiências de mundo que determina e é 

determinado pelo processo histórico, o sujeito é evocado pela ideologia a significar-

se. 
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 Ao mergulhar nesse movimento sócio-histórico que reflete sua interpelação 

pela ideologia, o sujeito produz o dizer, o que “[...] resulta na sua ilusão como origem 

e do sentido como evidente” (ORLANDI, 2017a, p. 27). Nesse jogo de ilusão, se por 

um lado o sujeito tende a assumir a autoria do dizer, pelo outro se espera que esse 

discurso seja dito de um certo lugar. 

 O sujeito acaba por se submeter a língua e a história (assujeitamento) para 

significar-se. Nesse processo, o sujeito se constitui a partir da relação com o outro, 

em nem um momento sendo origem dos sentidos, e nem origem do discurso. Para 

Mussalim (2003, p.133), “[...] esse sujeito, ocupando o lugar que ocupa no interior de 

uma formação social, é dominado por uma determinada formação ideológica que 

preestabelece as possibilidades de sentido do seu discurso”. O indivíduo é interpelado 

em sujeito pela ideologia para que produza o dizer de uma forma autônoma e essa é 

uma falsa liberdade, pois ele sempre é sujeito e esquece o processo de 

assujeitamento, uma vez que ele é atravessado pela determinação do dizer.  

 

2.3 Silenciamento 

 

 Palavras ou expressões do tipo: impor silêncio, silenciar alguém, lei do silêncio, 

quebrar o silêncio, guardar silêncio e minuto de silêncio, ou seja, “O silêncio significa 

de múltiplas maneiras” é o que infere Orlandi (2007, p. 42). O silêncio pode ser 

encontrado em todos os locais e com várias formas de significar, ainda que não se 

possa ver o silêncio, ele pode ser percebido por representações de um sinal, uma 

maneira de sinalizar, através de uma postura ou um olhar. Ou, como nos diz Orlandi 

(2007, p. 13), “O silêncio e assim a “respiração” (o folego) da significação; um lugar 

de recuo necessário para que se possa significar, para que o sentido faça sentido”. O 

silêncio é o fundador da significação, é constitutivo da linguagem. 

 A palavra se constitui no silêncio ou o silêncio se constitui na palavra, ambos 

são instantes. O discurso se constitui pela linguagem que, por sua vez, é atravessado 

pelo e no silêncio, em todas as suas dimensões. Da mesma forma que o barulho ecoa, 

o silêncio se movimenta buscando novos caminhos, ele nunca fica parado. Para a 

autora (2007), o silêncio varia em diversas formas, ele atravessa as palavras e pode 

estar entre elas, indicando sentido naquilo que nunca se diz. Dito isso, “Assim, quando 

dizemos que há silêncio nas palavras, estamos dizendo que: elas são atravessadas 
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de silêncio; elas produzem silêncio; o silêncio “fala” por elas; elas silenciam” 

(ORLANDI, 2007, p. 14). 

 Falar de silêncio em um mundo que sente a necessidade de falar parece 

irrelevante e vem na contramão ao que se estuda dentro da linguística, porém, várias 

significações já foram atribuídas ao silêncio. Em algumas culturas, o silêncio é 

característico, difere de um lugar para outro, em alguns lugares estar ou ficar em 

silêncio e sinal de respeito e de sabedoria, enquanto em outros é falta de educação.  

 Um professor não toma a palavra ou pede a fala, pede silêncio ao iniciar uma 

explicação, como nos diz Orlandi (2007, p. 14) “O silêncio é “fundante””. Para a autora 

(2007), as palavras surgem do silêncio e ele se faz necessário entre elas no seu 

processo de significação. Nesse sentido, a autora compreende que: 

 

Para nosso contexto histórico-social, um homem em silêncio é um homem 
sem sentido. Então, o homem que abre mão do risco da significação, da sua 
ameaça e se preenche: fala. Atulha o espaço de sons e cria a ideia de silêncio 
como vazio, como falta. Ao negar sua relação fundamental com o silêncio, ele 
apaga uma das mediações que lhe são básicas. (ORLANDI, 2007, p. 34-35, 
grifo no original). 

 

 O silêncio significa onde as palavras não podem fazer sentido, porém, não se 

pode pensar o silêncio enquanto ausência de discurso, pois a linguagem só existe a 

partir do silêncio e dele faz parte. Há sentido no silêncio, o ato de falar por muitas 

vezes é um meio de esconder muitos outros sentidos silenciados. Pois a fala é uma 

espécie de censura ao silêncio. Orlandi (2007, p. 11), ressalta que “[...] tomá-lo [o 

silêncio] como objeto de reflexão, e colocarmo-nos na relação do dizível com o 

indizível, nos faz correr o risco mesmo de seus efeitos: o de não saber caminhar entre 

o dizer e o não-dizer”. 

 A política do silêncio, ou seja, o silenciamento é diferente do silêncio fundador, 

“a política do silêncio” se posiciona entre o que se diz e o que não se diz, ao contrário 

do silêncio fundador não determina nem uma divisão, ele significa por si mesmo 

(ORLANDI, 2007). Assim pode-se dizer que silenciamento é jogo de sentido entre o 

dito e o não dito. Para Orlandi (2007, p. 73-74), 

 

[...] a política do silêncio se define pelo fato de que ao dizer algo apagamos 
necessariamente outros sentidos possíveis, mas indesejáveis, em uma 
situação discursiva dada. [...] Representa [...] um efeito de discurso de instala 
o antiimplícito: se diz “x” para não (deixar) dizer “y”, este sendo o sentido a se 
descartar do dito. É o não dito necessariamente excluído. Por aí se apagam 
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os sentidos que se quer evitar, sentidos que poderiam instalar o trabalho 
significativo de uma “outra” formação discursiva, uma “outra” região de 
sentidos. 

 

A construção do imaginário social se coloca no embate entre locutores no 

processo de produção discursiva que para dizer, é preciso, antes de tudo, não dizer 

(silenciar). 

 

2.4 Sobre gênero e sexo  

 

 Gênero, como classe analítica, foi compreendido dentro do processo histórico 

da humanidade enquanto diferenças biológicas (macho/fêmea). Atrelado a este 

processo, ocorreu a naturalização dos corpos distintos ao serem enquadrados pela 

força do poder dominante através de escolas, estado, família, igrejas e da própria 

mídia. 

 A desconstrução das identidades fixas de gênero (masculino/feminino) é um 

meio para a ressignificação, pois os corpos são significados e assumidos 

culturalmente por corpos sexuados. Para Butler (2003, p. 24): 

 

Se o gênero são os significados culturais assumindo pelo corpo sexuado, não 
se pode dizer que ele decorre, de um sexo desta ou daquela maneira. 
Levando a seu limite lógico, a distinção sexo/gênero culturalmente 
construído. Supondo por um momento a estabilidade do sexo binário, não 
decorre daí que a construção de “homens” se aplique exclusivamente a 
corpos masculino, ou que o termo “mulheres” intérprete somente corpos 
femininos. 

 

 O conceito de gênero apresentado por Louro (1997), está atrelado ao 

movimento feminista, e a autora o define como elemento percebido entre os sexos. 

Segundo Louro (1997, p. 21), 

 

É necessário demonstrar que não são propriamente as características 
sexuais, mas é a forma como essas características são representadas ou 
valorizadas, aquilo que se diz ou se pensa sobre elas que vai constituir, 
efetivamente, o que é feminino ou masculino em uma dada sociedade e em 
um dado momento histórico. Para que se compreenda o lugar e as relações 
de homens e mulheres numa sociedade importa observar não exatamente 
seus sexos, mas sim tudo o que socialmente se construiu sobre os sexos. 

 

 É, a partir desse entendimento, que a autora (1997) define a construção 

identitária, em que os sujeitos transcendem e percebem o gênero como parte do 
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sujeito se constituindo. Compartilhando da posição destes estudos, Bonfim (2012, p. 

37) afirma que: 

 

Gênero é o que “determina” aquilo que culturalmente seriam características 
do ser “masculino” e do “feminino”: forma física, anatomia, maneira de se 
vestir, falar, gesticular, enfim, as atitudes, os comportamentos, os valores e 
os interesses de cada gênero (lembrando que essas características são 
designadas pela sociedade culturalmente dominante). Essas diferenças são 
estabelecidas historicamente, de acordo com dada sociedade, e 
influenciadas por sua cultura. 

 

 Entende-se que, segundo Scott (1995), a categoria foi culturalmente construída 

pela sociedade dominante. Nota-se, portanto, que o discurso hegemônico existente 

na sociedade em que a categoria Gênero é uma classe analítica que esclarece o 

conjunto de ações sociais e culturais postas a sujeitos de sexo diferentes. 

 Butler (2003), por outro lado, dialoga com esse embate no qual se originou a 

distinção entre sexo/gênero, sexo sendo natural e gênero construído. E a noção de 

que gênero nos termos de Butler (2003), em que se toma “gênero” como sendo algo 

construído, não natural como é o “sexo”, pode-se igualmente ponderar a respeito da 

categoria de gênero gramatical, uma vez que essa é uma categoria parametrizável 

dentre as mais distintas manifestações linguísticas e culturais existentes. Visto que há 

culturas que não manifestam gramaticalmente a categoria de gênero, não distinguindo 

marcas nominais de gênero feminino, masculino e/ou neutro, como o faz a língua 

terena (aruák), outras já distinguem formalmente a categoria de gênero junto aos 

nomes, como ocorre com o português, ambas línguas faladas no território nacional 

brasileiro. No fim das contas, a marcação da categoria gramatical de gênero pode ou 

não ser manifesta em uma determinada língua, manifestando, aspectos distintos e 

simbólicos da cosmovisão cultural de um povo. O sexo, uma vez definido pelo ideário 

social de sexualizar corpos como uma maneira de dominar o meio social será sempre 

generificado, enquanto o gênero ao mesmo ponto será sexualizado pelas normas da 

sociedade. Ou seja, o gênero das pessoas é determinado pela sociedade por meio do 

sexo anatômico.  

 Como sugere Butler (2003, p. 27),  

 

Se o gênero são os significados culturais assumidos pelo corpo sexuado, não 
se pode dizer que ele decorra de um sexo desta ou daquela maneira. Levada 
a seu limite lógico, a distinção sexo/gênero sugere uma descontinuidade 
radical entre corpos sexuados e gêneros culturalmente construídos. Supondo 
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por um momento a estabilidade do sexo binário, não decorre daí que a 
construção de “homens” se aplique exclusivamente a corpos masculinos, ou 
que o termo “mulheres” intérprete somente corpos femininos. 

 

 No entanto, ao se questionar a anatomia de um sujeito de aparência 

estereotipada socialmente como masculino ou feminino, não se pode afirmar que essa 

pessoa é ou não necessariamente homem ou mulher. Ao olharmos pelo viés de 

pensamento de Butler (2003), definir o gênero como algo determinado pelo sexo é 

excluir de maneira total e radical uma série de outras identidades de gênero, 

especialmente, as travestis e transexuais e são outras identidades incluídas no 

acrônimo LBTQIA+. 

 Atualmente, a definição do termo transexualidade é atrelada ao indivíduo cuja 

identidade de gênero não corresponde ao sexo designado no nascimento. Há uma 

dicotomia do sexo biológico no sentido de ‘macho’ e ‘fêmea’ quando se contrapõe a 

relação com o gênero, existe uma metáfora no contexto social. Há um falso 

entendimento entre gênero e sexo, corpo e sujeito, o qual são englobados tudo em 

uma mesma categoria esquecendo de se considerar o sexo enquanto natural do 

sujeito e gênero construído de acordo com a configuração e identificação de cada 

pessoas com seus corpos e identidade. Por isso se torna incompatível atrelar papel 

sexual ou de gênero dentro do meio social a um determinado sujeito. 

 A sociedade prioriza os princípios ideários de valores contidos na ideologia 

dominante. Como característica do que é ideológico, os sujeitos que reproduzem 

esses valores não distinguem nem identificam o papel que assumem da configuração 

de discursos acompanhados por práticas de exclusão. Essa é a construção histórica 

da qual fala Chauí (2008), e que no caso do grupo aqui analisado age sobre a 

aceitação/negação de uma ideia de acordo que resulta da construção histórica e 

cultural. 

 Nesse mesmo sentido, “[...] sendo o sexo determinado antes do nascimento 

por processos biológicos naturais, o gênero é um produto cultural adquirido e 

transmitido nas estruturas sociais” (ALMEIDA, 1998, p. 43). Scott (1995) complementa 

ressaltando que por não se tratar de um termo construído biologicamente natural e 

sim de uma construção cultural e social pode ser transformado por meio das relações 

do sujeito com o meio. 

 Busca-se estudar o conceito de gênero para tentar esclarecer aspectos sobre 

a diversidade social e suas relações a fim de compreender como se constrói 
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afinidades dentre a diversidade humana, a partir de concepções de valores que uma 

pessoa tem sobre a outra, independentemente de sua anatomia física igual ou 

diferente, idade ou classe social, cor, raça iguais ou distintos. Gênero é uma classe 

analítica utilizado para esclarecer as diversas relações sociais em meio a um conjunto 

de ações e culturas vivenciadas por sujeitos de sexos opostos. 

 Tal construção pode ser usada não somente para indicar características físicas 

e valores do reino humano, mas, sim, de todos os campos analíticos, podendo ser 

aplicado em diferentes campos das áreas do conhecimento em que um ser tenha 

semelhança um com o outro, no caso dos seres humano há diferenças sexuais 

quando se pensa as noções de masculino e feminino. O termo gênero vem sendo 

utilizado desde 1970 pelas feministas para explicar a desigualdade existente entre 

homens e mulheres. 

 O sexo é reconhecido e determinado no nascimento a partir do órgão genital 

tendo como base as questões biológicas construídas por meio das ciências humanas, 

já o gênero é construído socialmente e historicamente desenvolvido pela classe que 

detém o poder, para demonstrar a diferença entre homem e mulher. É, a partir desse 

entendimento de que gênero age como instrumento teórico capaz de fazer pensar 

sobre como as relações sociais se constituem a partir de diferenças percebidas entre 

homens e mulheres que ele é determinado no contexto histórico e não um fato natural 

e biológico como se pensa o sexo.  

 

Em silêncio, as cicatrizes que marcam os corpos transexuais falam, gritam, 
desordenam, a ordem natural dos gêneros e dramatizam perguntas que 
fundamentam algumas teorias feministas: existem homens e mulheres de 
verdade? O corpo é o delimitador das fronteiras entre os gêneros? O natural 
é o real? Existe um ponto de fixação e delimitação entre o real e o fictício? Se 
é verdade está no corpo, os sujeitos que não se reconhecem em seus corpos 
generificados vivem uma mentira, estão fora da realidade? (BENTO, 2006, p. 
20). 

 

2.5 Conceito de mídia  

 

 O meio de comunicação exerce um importante papel na sociedade moderna e 

contemporânea, atualmente, nota-se, de forma clara, o quanto o meio de 

comunicação tem participado e, em muitos casos, direcionado o modo de vida da 

sociedade, com manifestações de discursos que só são possíveis através da 

linguagem. Alexandre (2001, p. 113) esclarece que a comunicação: 
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É o processo de troca de experiências para que se torne patrimônio comum. 
Ela modifica a disposição mental das partes envolvidas e inclui todos os 
procedimentos por meio dos quais uma mente pode afetar outra. Isso envolve 
não somente a linguagem oral e escrita, como também a música, as artes 
plásticas, cênicas, ou seja, todo o comportamento humano. 

 

 A linguagem não possui a característica apenas de informar, ela também 

denuncia o lugar que o falante ocupa, e se situa em um campo onde se trava disputas 

e formas de poder. Por conseguinte, 

 

Os discursos veiculados pela mídia, baseados em técnicas como a confissão 
(reportagens, entrevistas, depoimentos, cartas, relatórios, descrições 
pedagógicas, pesquisa de mercado), operam um jogo no qual se constituem 
identidades baseadas na regulamentação de saberes sobre o uso que as 
pessoas devem fazer com seu corpo, de sua alma, de sua vida. (GREGOLIN, 
2007, p. 18). 

 

 Nessa perspectiva, a linguagem é o caminho para a produção dos discursos, 

que por sua vez estão imersos em redes de dizeres reconhecidos como mídia e na 

estruturação das relações de poder. O espaço primário é ocupado pelos discursos, 

onde estão os embates sociais. Essas disputas dão margem para a criação dos efeitos 

de sentidos e das relações de poder. E, a mídia pode operar nesse viés enquanto 

prática discursiva ao “[...] analisar a circulação dos enunciados, as posições de sujeito 

aí assinaladas, a materialidade que dão corpo aos sentidos e as articulações que 

esses enunciados estabelecem como a história e a memória” como afirma Gregolin 

(2007, p. 13). 

 A comunicação sempre houve, porém, comunicar-se de maneira instantânea 

só foi possível com os avanços tecnológico, mais precisamente após as duas grandes 

guerras. De acordo com Briggs e Burke (2006, p. 11), “[...] foi somente na década de 

1920 que as pessoas começaram a falar de "mídia"”. Anterior a isso, a comunicação 

entre pessoas que estavam distantes era possível através de telegramas e demorava 

semanas ou até mesmo meses.  

 Com o avanço da comunicação e o desenvolvimento da tecnologia surgiram as 

estradas de ferro, ferrovias, navios, correio, telefones. Do vapor à eletricidade muda-

se a maneira de comunica-se. Os meios de difusão de informação mudaram, mesmo 

os antigos como as cartas estão desaparecendo completamente para dar espaço para 

o novo e o que predomina são os meios mais rápidos como é o caso da internet. 
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Segundo Thompson (2011, p. 19), “[...] de uma forma profunda e irreversível, o 

desenvolvimento da mídia transformou a natureza da produção e do intercambio 

simbólico no mundo moderno”.  

 O cotidiano social é marcado pelo contato constante da sociedade com as 

mídias, da hora que as pessoas vão dormir ou acordam já estão com seus dispositivos 

de comunicação móvel (celular), aparelho esse que não se limita apenas à sua função 

inicial para o qual foi criado. Atualmente, ele serve para trabalho, compras, 

entretenimento, além de minimizar a distância entre o sujeito e a informação e 

maximizar o impacto da mesma em longa escala apenas com um clique. 

 A mídia tem o poder da produção e circulação de discursos. Assim como 

desperta o desejo e o prazer dos sujeitos de consumir informações, para tanto: 

 

Como em todo ato de comunicação, a comunicação midiática põe em relação 
duas instâncias: uma de produção e outra de recepção. A instância de 
produção teria, então, um duplo papel: de fornecedor de informação, pois 
deve fazer saber, e de propulsor de desejo de consumir as informações, pois 
deve captar seu público. (CHARAUDEAU, 2013, p. 72). 

 

 A mídia, então, acaba por provocar um impacto na maneira de agir e pensar 

forjando modelos de pensar, falar e agir em massa. Nesse contexto, portanto, a mídia 

cumpre seu papel na sociedade, produzindo, promovendo e propagando a verdades 

amplamente aceitas e compartilhadas. Ela é, segundo Thompson (2011, p. 25) “[...] 

um tipo distinto de atividade social que envolve a produção, a transmissão e a 

recepção de formas simbólicas e implica a utilização de recursos de vários tipos”. 

 Na cultura contemporânea, a sociedade se constituiu sob um novo paradigma, 

agora tecnológico. Para Rocha (2005, p. 125), “[...] o poder da mídia é tão enfático 

que a linguagem verbal se expressa em todos os cantos da sociedade e muitas vezes 

nem nos damos conta”, e, neste caso, o meio é dominado predominantemente pela 

mídia, causando mudanças significativas no modo de ser e viver dos sujeitos.  

 

A palavra mídia um aportuguesamento da expressão latim media (plural de 
médium, que significa “meio”), utilizada na Língua Inglesa como media (ou 
mass-media) tem sido habitualmente utilizado no Brasil, particularmente nas 
últimas décadas, em detrimento das expressões sinônimas meio de 
comunicação de massa ou meios de comunicação social. (ROCHA, 2005, p, 
127, grifos no original). 
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 Conforme salienta a autora (2005), mídia é um meio pelo qual há uma constante 

circulação de informação. Desse modo, através desse processo de produção e 

reprodução discursiva, a mídia promove, segundo Rocha (2005, p. 126), “[...] 

discursos, pois ao transmiti-los, também anula, omite, exclui, define e impõe sentidos 

aos mesmos”, pondo em circulação inúmeros enunciados diversos, munido de infinitas 

formações discursivas, e, ao mesmo tempo, oportuniza meios para a ruptura de 

pontos de vista centrais e únicos, cria meios que reforça certas regularidades. 

 É nessa dispersão de sentido que ela (a mídia) opera como multiplicadora de 

sentidos para além de sua produção até os receptores. Coexistindo, pelos diferentes 

meios, em “[...] lugar onde várias instituições e sujeitos falam, como veículo de 

divulgação e circulação dos discursos considerados verdadeiros em nossa sociedade” 

(FISCHER, 1996, p. 114), a mídia acaba criando meios para a produção de discursos 

próprios. 

 

2.6 Os estigmas e seus atravessamentos 

 

 Goffman (2008) elaborou o conceito de estigma atrelado ao meio social como 

sendo um processo que converge para a existência das diferenças na qual separa os 

sujeitos em grupos. O estigma está associado a marcas e rótulos em sua grande 

maioria com características negativas.  

 De modo geral, pode-se observar o estigma em três momentos distintos e que 

se completam. Em um primeiro momento, observa-se os rótulos e características de 

diferenças humanas que se distinguem no dualismo entre as categorias 

homem/mulher, gay/hetero, negro/branco e etc. Atributos que irão mudar de acordo 

com os locais de circulação, padrão de separação e tempo. Nesse segmento, um 

segundo ponto se apresenta, sendo uma conexão entre os rótulos e suas 

características negativas que convergem para os denominados estereótipos. E um 

terceiro componente a se observar no processo de estigmatização é a separação dos 

sujeitos em “nós” e “eles”, criado pelo meio social para rotular os tipos de pessoas e 

seus lugares na sociedade. Nesse contexto, o estigma busca evidenciar um traço 

específico do sujeito, no caso das travestis e transexuais, é o da identidade de gênero 

que tem atrelado à sua imagem o preconceito, discriminação e o descrédito por 
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transitarem entre os gêneros e transgredirem a matriz heterossexual, marcadas como 

sendo seres abjetos. 

 A heterossexualidade compulsória demarca cada grupo e impõe normas 

depositando expectativas sobre cada um dos grupos. Quando essas expectativas são 

frustradas como no casso das travestis e transexuais em migrar de um gênero para 

outro ou transitar em ambos acabam por serem rotuladas de maneira negativa, 

depreciativa pelo processo de estigmatização e exclusão social. Nesse processo de 

exclusão social, elas possuem, segundo Goffman (2008, p. 13), “atributos” para serem 

rotuladas e separadas dos demais grupos designados como normais. 

 O compartilhamento de espaços com pessoas do mesmo grupo é algo 

esperado e normal, a ideia de um estranho nesse espaço não é algo esperado, cria-

se as preconcepções que só são percebidas no embate da presença física entre 

estigmatizados e normais. Nesse confronto, os normais podem perceber a sua 

imposição naquilo que o outro pode ser. 

 Os discursos na mídia associam a imagem da travesti e transexuais a 

prostituição. A construção desse estigma se deu a partir da ideia de que os sujeitos 

não são completamente humanos e não são aceitos em pleno convívio social, elas 

são vistas pelo dispositivo heteronormativo como experiências que não deram certo. 

Ao transgredirem a matriz heterossexual que separa a coerência entre os sexos, 

gênero e desejo foram consideradas seres abjetos.  

 O termo estigma se constitui como sendo uma cicatriz ou machucado 

provocado no corpo. De acordo com o sociólogo Goffman (2008, p. 7), “Os gregos, 

que tinham bastante conhecimento de recursos visuais, criaram o termo estigma para 

se referir a sinais corporais com os quais se procurava evidenciar algumas coisas de 

extraordinário ou mau sobre o status moral de quem os apresentava”. Nesse mesmo 

segmento, o autor (2008) ainda reforça que “Atualmente, o termo é amplamente usado 

de maneira um tanto semelhante ao sentido literal original, porém é mais aplicado à 

propriedade desgraça do que à sua evidência corporal”. (GOFFMAN, 2008, p. 11). 

 No estudo da sociedade, o conceito de estigma possui diferentes significados, 

está atrelado à grupo de pessoas que fogem das normas culturais tradicional impostas 

pelo meio social de um grupo em relação com o outro, tornando-o diferente ou inferior 

e passam a ser excluídos. Ao fazer isso gera negação de direitos e oportunidades aos 

grupos estigmatizados. 
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 Pode-se pensar nos grupos de minoria social como o caso das travestis e 

transexuais como um exemplo de estigma e exclusão social. Ao serem identificadas 

como tal, assumem a posição de indesejadas, imorais e impróprias e passam a ser 

vistas como uma ameaça as condutas sociais estabelecidas pelos outros grupos. 

Segundo a definição de Goffman (2008, p. 7) “[...] a situação do indivíduo que está 

inabilitado para a aceitação social plena”. 

 O processo de estigmatização varia a tal ponto de interferir no processo de 

identidade e posição do sujeito. Orlandi (2015a, p. 39) ressalta que “[...] as identidades 

resultam desses processos de identificação, em que o imaginário tem sua eficácia”. 

Assim, se leva em consideração a posição do sujeito que fala, para quem ele fala e 

qual a propriedade que ele tem para falar. O processo de formação do sujeito se dá 

pela interpelação ideológica ou, como diz Pêcheux (2016), o indivíduo é interpelado 

em sujeito pela ideologia e tem a falsa ideia de liberdade e autonomia se esquecendo 

que ele é convocado para ocupar o lugar de sujeito pela ideologia e se encaixa no 

processo de subordinação e assujeitamento controlado pelos atravessamentos do 

dizer. Fernandes (2005) explica que o sujeito é resultado desse mecanismo que une 

linguagem e história. 

  O sujeito nunca é a origem do discurso, ele se forma a partir da sua relação 

com o outro. Portanto, o sujeito ao ser interpelado pela língua e suas experiências de 

mundo significa-se. Desse modo, o indivíduo é assujeitado no interior de uma 

formação discursiva ao estabelecer uma relação ativa sendo determinado e 

determinado em sua prática discursiva.A formação e afirmação da identidade do 

sujeito se dá na busca constante de completude, pois a incompletude e uma 

necessidade inerente do indivíduo ao ser assujeitado, afirma Fernandes (2005). Já 

Orlandi (2004) nos lembra que o sujeito está em uma posição de sujeito e não como 

uma materialidade física, e, como tal, ele pode ser assujeitado em posições diferentes 

e produzir sentidos diferentes. Ao pensar os sujeitos travestis e transexuais tanto na 

posição de vítima como na posição de agressoras é um exemplo disso, o indivíduo é 

o mesmo, mas seu processo de significação muda. 
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3 PERSPECTIVAS HISTÓRICAS SOBRE TRAVESTILIDADE E 

TRANSEXUALIDADE 

 

 Inicia-se esse capítulo salientando que não tem-se uma data definida de 

quando surgiu as primeiras travestis ou transexuais no mundo, porém, há fatos e 

acontecimentos que culminaram para a luta das minorias sociais que inclui os negros, 

feministas, movimentos homossexuais e a luta das travestis e transexuais. Esses 

fatos, decorrentes de mobilizações social por meio de protestos ou reivindicações 

coletivas, vem movimentando a sociedade civil por décadas. Então, pode-se dizer que 

os movimentos sociais sempre existiram representando a sociedade organizada. Para 

Gohn (2000),  

 

Os movimentos sociais são ações coletivas de caráter sociopolítico, 
construídas por atores sociais pertencentes a diferentes classes e camadas 
sociais. Eles politizam suas demandas e criam um campo político de força 
social na sociedade civil. Suas ações estruturam-se a partir de repertórios 
criados sobre temas e problemas em situações de: conflitos, litígios e 
disputas. As ações desenvolvem um processo social e político-cultural que 
cria uma identidade coletiva ao movimento, a partir de interesses em comum. 
Esta identidade decorre da força do princípio da solidariedade e é construída 
a partir da base referencial de valores culturais e políticos compartilhados 
pelo grupo. (GOHN, 2000, p. 13). 

 

 O autor (2000) ressalta que, no Brasil, os movimentos sociais surgiram em 1950 

de maneira tímida nos espaços rurais e em seguida nos espaços urbanos e ganharam 

força na década de 1960, nas lutas contra as políticas vigente da época. Com base 

no período, vale ressaltar o processo de ditadura militar, marcado pela opressão 

sofrida pela população e as transformações no campo social e econômico.  

 Dessa forma, percebe-se que os movimentos sociais se expressam a partir das 

necessidades individuais e coletivas de autoproteção, na qual pessoas com as 

mesmas necessidades de direitos se unem e lutam para obtê-los como é o caso do 

segmento das Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgênero, Queer1, Intersexo, Assexual 

e “mais” (LGBTQIA+) que indica as várias outras pessoas que não se enquadram no 

                                                             
1 Para Louro (2012, p. 8), Queer é tudo isso: é estranho, raro, esquisito. Queer é, também, o sujeito da 
sexualidade desviante – homossexuais, bissexuais, transexuais, travestis e drags. É o excêntrico que 
não deseja ser ‘integrado’ e muito menos ‘tolerado’. Queer é um jeito de pensar e de ser que não aspira 
o centro nem o quer como referência; um jeito de pensar que desafia as normas regulatórias da 
sociedade, que assume o desconforto da ambiguidade, do ‘entre lugares’, do indecível. Queer é um 
corpo estranho, que incomoda, perturba, provoca e fascina. 
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padrão cis-heteronormativo, o movimento político- social das travestis e transexuais  

busca  defender os direitos para a população desse segmento minimizada. 

 O processo de exclusão social que opera sobre as minorias sociais é distinto, 

o que torna difícil e complexa a união de todos em um único movimento. O início da 

história da luta pelo direito do movimento dos homossexuais é atribuído as 

manifestações públicas dos frequentadores do bar Stonewall nos Estados Unidos. 

Segundo Silva (2022)  

 

No Brasil, este fenômeno não foi diferente. Contudo, as primeiras 
manifestações pela liberdade da diversidade sexual e de gênero emergiram 
no nosso cenário a partir da década de 1970 do século XX. A influência 
estadunidense partir da Revolta de Stonewall, que destacou a resistência 
LGBT frente à repressão policial em junho de 1969 se dissipou por várias 
regiões do planeta, chegando até o Brasil, configurando as primeiras lutas 
sociais LGBTQIA+. (SILVA, 2022, p. 47). 

 

 No Brasil, com o fim da ditadura militar e a abertura de políticas no país, 

acontecimentos que segundo MacRae (1990) contribuíram para à manifestação 

pública da sociedade civil e homossexuais começam a circular nas ruas e ampliar os 

locais frequentados por eles. Em 1978 surge o primeiro veículo de imprensa 

alternativo, o jornal “Lampião da Esquina”. Segundo Rodrigues (2005), 

 

O surgimento do Lampião da Esquina representa bem o inconformismo diante 
da repressão e do conservadorismo que se abatia sobre uma parcela da 
sociedade brasileira; e utilizando-se dos periódicos, essa parcela tentava 
mostrar caminhos alternativos para o difícil período em que vivíamos. 
(RODRIGUES, 2005, p. 71). 

 

 O Lampião da Esquina foi responsável pela criação de grupos militantes e 

segundo autor (2005), o jornal foi importante para que os gays daquela época que 

viviam se escondendo pudessem ver que não estavam sozinhos que não eram loucos 

ou doentes. É comum confundir a história e luta dos homossexuais com a epidemia 

da Síndrome da Imuno Deficiência Adquirida - AIDS, essa associação é um dos 

motivos que favoreceu para o fim do jornal Lampião da Esquina, alerta Facchini 

(2005). 

 Silva (2022) ressalta que o início da luta das travestis se dá por volta de 1990. 

Segundo a Associação Nacional de Travestis e Transexuais – ANTRA, o início 

documentado se deu em 1992 com a fundação da Associação de Travestis e 

Liberados – ASTRAL, no Rio de Janeiro, quando a associação passou a funcionar no 
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papel. Neste espaço é que se deu os primeiros passos pela luta das travestis, 

motivados pela crescente onda de violências e falta de acesso aos serviços de saúde. 

 O aumento de casos de AIDS levou o grupo de travestis a se organizarem em 

prol da saúde da comunidade. Em 1993, conforme consta no site da ANTRA, teve o 

primeiro encontro em prol da prevenção da AIDS, o ENTLAIDS, organizado pelo grupo 

ASTRAL. Após vários encontros e a ampliação da rede em 2001, o grupo passou a 

ser reconhecido como Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA) e 

em 2002 passou a ser reconhecido em cartório. Percebe-se que o movimento das 

travestis ganhou força e visibilidade a partir da luta contra HIV/AIDS, uma vez que, 

segundo Andrade (2012, p. 226), “[...] a maioria das políticas públicas direcionadas a 

travestis e transexuais é direcionada para a prevenção de doenças e o combate à 

exploração sexual, e não para políticas de inclusão na escola e no trabalho”.  

 Nesse contexto, há de se entender que o vírus foi associado a população de 

travestis e transexuais articulando mais características negativas para esse público 

que já eram discriminadas pelas suas expressões sexuais e de gênero e cor da pele, 

o que, segundo Goffman (2008), pode se caracterizar enquanto um duplo estigma. O 

estigma horizontal da AIDS gera uma cortina de fumaça que inviabiliza a superação 

do preconceito e as questões histórica e ideológica que ligam a comunidade 

LGBTQIA+ a doença e a exclusão social. 

 Neste percurso, destaca-se que as travestis e transexuais são indivíduos que, 

fogem aos padrões impostos pelo binarismo: feminino/masculino, homem/mulher, que 

estão associados a definição da maneira de ser, agir e estar no meio social. São 

sujeitos que, ultrapassam as fronteiras de gênero construídas culturalmente e vão se 

definindo à medida que vão construindo suas identidades de gênero em oposição ao 

seu sexo biológico.  

 Ao olhar para a movimentação histórica das lutas das travestis e transexuais 

na década de 1992, as travestis, de acordo com Barbosa (2013), eram vistas como 

transformistas, se associando a performance artística. Atualmente, as transformistas 

são conhecidas como Drag Queen, definidas por Jesus (2012, p. 10), como um: 

“Artista que se veste, de maneira estereotipada, conforme o gênero masculino ou 

feminino, para fins artísticos ou de entretenimento, a sua personagem não tem relação 

com sua identidade de gênero ou orientação sexual”. As travestis, na atualidade, 

carregam marcas e estigmas que ligam as suas identidades à prostituição, 
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marginalidade e criminalidade, uma vez que em sua grande maioria as travestis 

integram a prostituição de forma ambígua. 

 A construção da identidade das travestis sobrepõe-se as práticas semióticas 

disponíveis em relação a produção de gênero. A travestilidade está ligada ao ato de 

ser ou torna-se uma travesti. Esse termo como prática de identidade ligada as travestis 

propriamente dito, faz parte de uma construção socioeconômico e cultural que pode 

ser entendido por meio de intersecções no contexto cultural e econômico. Para Hall 

(2016) a questão identitária está ligada as questões a qual ele chama de “o círculo da 

cultura”, o que cria um vínculo entre os membros de um determinado grupo social. As 

representações culturais influenciam os indivíduos demarcando suas diferenças e 

delimitando identidades dentro de determinados grupos sociais. 

 O repertório sobre o qual constrói-se a identidade das travestis encontra-se 

dentro do sistema de gênero que reconhece apenas homens e mulheres cis gênero, 

aqueles indivíduos que se identificam, em todos os aspectos, com o seu gênero de 

nascimento. Tomam-se como “ser travestis” o que Bueno e Castro (2005) têm como 

o espaço ou território de transformações históricas. Segundo Benedetti (2005), “[...] 

entre as travestis, a percepção do corpo e sua fabricação constituem sua identidade 

social e seu processo de fabricação como pessoa”, fazendo com que se coloque em 

discussão padrões sociais existentes. 

 Neste sentido, Green (2000) mostra que até a década de 1960 “travesti” era um 

homem “vestido com roupa de mulher”, vista apenas durante o carnaval e silenciada 

nos outros espaços da vida social brasileira. Já o termo transexual teve visibilidade 

nos anos de 1980, e, com a expansão da televisão e das revistas magazines, 

transexuais e travestis ganharam maior destaque, e, ao mesmo tempo em que a 

questão era negada, posta à margem por alguns discursos, também apareceram com 

a popularidade de personagens que, como Roberta Close, foram importantes para a 

possibilidade de reconhecimento e respeito da diferença (LEITE JUNIOR, 2008). 

 O termo transexual, por sua vez, é mais recente e surgiu enquanto identidade 

de gênero. Segundo Arán e Murta (2009), na década de 1980, 17 anos depois o Brasil 

divulga a primeira cirurgia de transgenitalização conquistada através da Resolução nº 

1.482/97, do Conselho Federal de Medicina. O crescente avanço nos estudos 

referentes às relações de gênero, segundo Corrêa e Pimentel (2014), alcança 

visibilidade para os movimentos feministas, sociais e LGBTQIA+ e têm demonstrado 
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resultados significativos em relação a uma nova configuração no padrão de família 

que transparece os choques de valores pelo qual o século XX passou. 

 A transexualidade surgiu no cenário público social por meio de sua 

patologização a qual via as transexuais como doentes mentais e o termo foi se 

desenvolvendo e se construindo ao longo dos anos enquanto identidade pelos 

conflitos com as normas de gênero. Apesar da utilização do termo transexualidade 

emergir em meados do século XX, encontram-se alguns relatos que diferem desse 

período com supostas experiências em datas históricas e culturas diversas. Essas 

culturas não veem o corpo como a principal característica da transição entre os 

gêneros, mas sim a identificação e o desejo de viver com o gênero oposto ao que lhe 

foi atribuído ao nascer. 

 A ideia heterossexual de um amor, casamento ou família romantizado com a 

simples finalidade de cumprir preceitos religiosos e padrões sociais de procriação vem 

tendo suas estruturas abaladas, provocando conflitos principalmente pós Segunda 

Guerra Mundial. Conforme Brasil (2018), recentemente através da Resolução nº 270, 

de 11 de dezembro de 2018, houve avanços significativos no que diz respeito a 

possibilidade de pessoas travestis e transexuais ter seus pronomes civis e gênero, 

nos documentos civis alterados sem a necessidade de realizar procedimentos 

cirúrgicos de redesignação sexual, bem como processos judiciais. A ideia que a 

transexualidade está ligada a esse procedimento cirúrgico dificulta por muitas vezes 

compreender a importância das questões identitárias do sujeito enquanto pertencente 

ao gênero que almeja. 

 Pensar na pluralidade de identidade que se configura nas linguagens, raça, 

gêneros, religião, culturas e demais características identitárias que sugere que a 

sociedade é múltipla e o que Hall (2005) identifica como sendo a construção da 

sociedade com base no plural e no diverso, ou o multiculturalismo. Na qual nesses 

tempos líquidos no contexto da modernidade alguns sujeitos transexuais e travestis 

necessitam obter tal reconhecimento no campo social. Muitas vezes, segundo ressalta 

Kellner (2001), são processos marcados por conflitos.  

 Pensar as pessoas travestis e transexuais em um contexto social em que de 

um lado se tem o homem heterossexual e do outro a mulher heterossexual, que 

pertence a uma matriz pré-definida pelo sexo biológico, pênis homem e vagina mulher, 

deixa em evidência os conflitos de validação social pelo qual esses sujeitos passam, 



38 
 

 
 

pois a sociedade busca sempre reafirmar, por meio de seus discursos, os modelos já 

cristalizados historicamente no mundo do que é ser homem e mulher em uma dada 

sociedade. 

 

3.1. Travestis e transexuais na mídia brasileira 

 

 Segundo Cossi (2014), a transexualidade passou a ter mais notoriedade a partir 

dos anos 1950 e sua midiatização só tem aumentado. Nos últimos tempos, embora 

os avanços no campo das políticas públicas venham crescendo significativamente em 

relação as conquistas que viabilizam alguns direitos e pontos significativos nos direitos 

das travestis e transexuais na troca do pronome civil e gênero nos documentos, 

realização de cirurgia de transgenitalização, terapias hormonais, o preconceito e a 

discriminação ainda são amplos, pois, Silva, Luppi e Veras (2020) ressaltam que, 

embora esses avanços sejam significativos, ainda falta políticas públicas que 

viabilizem a inserção de travestis e transexuais no conjuntos de instituições sociais, 

como escola, saúde e o mercado de trabalho formal. 

 A televisão brasileira nem sempre foi um canal aberto e receptível para esse 

público. Os discursos muitas vezes engessados sobre gênero e sexualidade no Brasil 

durante os primeiros anos na televisão deram base para a construção de uma imagem 

negativa para as travestis e outras minorias sociais. Esses sujeitos que foram 

esculpidos na e pela noite em lugares periféricos, lutam até hoje pelo simples direito 

de existir. 

 Inicialmente, conhecidas como bonecas2, as travestis fizeram suas primeiras 

aparições públicas em bailes de carnaval. Segundo Veras (2019), o carnaval de 

Fortaleza, a capital cearense, foi palco do processo de transformação das bonecas 

em travesti. A autora (2019) ressalta ainda que os encontros das bichas e bonecas 

(como os homossexuais eram conhecido na época) ocorriam “[...] nos apartamentos 

de amigos; nos concursos de beleza, que aconteciam em lugares afastados da cidade, 

como praias e sítios; e, principalmente, nos bailes e blocos carnavalescos, momento 

em que assumia um caráter público” (VERAS, 2019, p. 47).  

                                                             
2 Veras (2019, p. 48) Bonecas eram aqueles homossexuais que assumiam, na relação amorosa e 
sexual com os bofes, certo lugar do feminino [...]. Nesse contexto literário-histórico, a boneca 
representava um ideal de feminino caracterizado pela delicadeza, submissão, fragilidade e passividade; 
[...]. 
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 Nessa perspectiva, para Green (2000) o carnaval é o ambiente perfeito para 

ser travesti, uma vez que os bailes das travestis que surgiram de maneira caricata 

apenas em um dado momento do ano, no carnaval, podiam transgredir de 

masculinidade para feminilidade sem medo da hostilidade social ou punições e com 

uma liberdade mascarada nos quais eram aceitos transverti de si mesmas. 

Atualmente, com a luta de classes e os debates nas discussões de gênero, há um 

avanço significativo nas conquistas e uma retomada em seus espaços na mídia, nem 

sempre com manchetes positivas. 

 O processo de aparição das travestis foi marcado por muita luta, uma vez que 

muitas delas não tinham acesso as terapias hormonais e nem dinheiro para aplicar 

silicone fazendo com que mantivessem uma imagem denominada de fenótipo 

masculino por assim dizer, ao contrário de figuras como Roberta Close que fez sua 

primeira aparição na mídia brasileira após posar nua para a revista Play Boy e chocou 

o Brasil recebendo críticas tanto positivas quanto negativas. Leite Junior (2008) e 

Veras (2019) elucidam a importância do fenômeno que foi Roberta Close para a luta 

das travestis. Uma vez que ela desnuda e desestabiliza as noções e padrões de 

gênero da época, retirando as travestis dos guetos e trazendo elas para a rua. 

 A partir de Roberta Close surgiu Rogéria que paralela à Roberta Close é 

considerada uma das travestis mais talentosas do Brasil. Vera Verão, Nany People 

entre outras que dominam a mídia brasileira na atualidade. E essas construções e 

novas configurações em torno da identificação dos sujeitos estão ligadas as questões 

da própria constituição da sexualidade.  

 A fim de se entender a diversidade deve-se buscar compreender as múltiplas 

maneiras e complexidade de cada grupo de identidade em circulação na mídia e 

perceber as diversas formas de se representar a sexualidade no mundo, que estão 

além do binarismo de gênero (homem/mulher). Ao referenciar as diversas 

identificações de gênero, essas práticas são comprovadas diariamente nos corpos em 

construção onde dão a ordem de pertencimento a um determinado grupo não a outro, 

elementos simbólicos esses impressos nos corpos dos sujeitos. 

 A sociedade por muitas vezes acaba por confundir sujeitos dentro e fora do 

público LGBTQIA+ quando o assunto e a, uma vez que as lutas dos movimentos pelo 

reconhecimento de suas singularidades enfrentam muitas barreiras dentro da 

sociedade e por muitas vezes dentro da sua própria comunidade. Diante desta 



40 
 

 
 

retomada no cenário brasileiro, o trabalho visa analisar os discursos midiáticos sobre 

travestis e transexuais na região da Amazônia Mato-grossense, visando compreender 

como se formam e emergem os sentidos atribuídos pela sociedade a esses grupos 

sociais minoritários. 

 

3.2 Travestis e transexuais no contexto da mídia Sinopense 

 

 Estudos mostram que a mídia é capaz de produzir e fazer difundir discursos de 

inclusão e de silenciamento, o que é visto como “[...] uma dimensão simbólica 

irredutível” segundo Thompson (2011, p. 28). Esse fenômeno é especialmente 

relevante quando considerados os discursos sobre minorias sociais, como no caso de 

transexuais e travestis, pois impõem sentidos de marginalização e negação da 

diferença. No caso da transição entre os gêneros é possível identificar que as 

narrativas se fazem presentes desde as primeiras circulações midiáticas no Brasil, 

com os jornais do período colonial. 

 E se tratando da sociedade contemporânea a mesma e marcada por 

constantes mudanças políticas, econômicas, sociais e tecnológicas. Composta por 

uma hierarquia, na qual certos grupos sociais privilegiados categorizam os demais de 

maneira única, esquecendo de levar em consideração características próprias de cada 

sujeito pertencente a esse todo que compõem a mesma. 

 Os discursos em circulação tanto na mídia quando nos dizeres social, 

apresentam sentidos diversos sobre o sujeito travesti e transexual, mais precisamente 

sobre a travesti que tem sua imagem atrelada ao impuro nos discursos religiosos, à 

prostituição pela sociedade por serem sujeitos que transitam mais durante a noite e a 

doenças como a AIDS entre outros estereótipos. Há de certo modo alguns estigmas 

e uma dificuldade em reconhecer e separar por categorias identitárias de modo que 

não resulte em exclusão por parte da sociedade de maneira geral. 

 Atualmente, não se precisa necessariamente de um jornal impresso pois, com 

os avanços e desenvolvimento tecnológico, as notícias correm mais rápido e chegam 

a lugares diversos com apenas um clique, e apenas com esse movimento a 

disseminação em massa de informações acontece. Esse é o caso dos jornais e sites 

de notícias que veiculam as informações a respeito dos acontecimentos de nível 
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nacional e internacional como os websites e jornais locais de cada cidade que noticiam 

os fatos do dia a dia. 

 Desse modo, a fim de compreender a estrutura do espaço urbano e social de 

uma das cidades com maior desenvolvimento na região norte mato-grossense e que 

será utilizada como um dos locus dessa pesquisa, buscou entender como se deu sua 

colonização e formação. Assim, a Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná, que deu 

origem ao seu nome atual utilizando as letras iniciais (SINOP). A cidade se situa 

estrategicamente as margens da rodovia BR 163 por onde trafegam as riquezas do 

norte mato-grossense localizada a 500km da capital Cuiabá, colonizada, segundo 

Souza (2006, p. 206), nas décadas de 1970 e 1980 “[...] impulsionada pela política 

governamental de ocupação da Amazônia”, tendo como ano de fundação 1974 e com 

sua economia baseada na atividade madeireira. Esse mesmo autor (2006) ressalta a 

mudança no cenário. Com a escassez de madeira, há um declínio na produção nesse 

setor, a cidade abre espaço para os avanços em seu desenvolvimento em prestação 

de serviço na construção de universidades e indústrias que irão agregar no 

desenvolvimento regional. 

 Retomando ao início do processo de colonização que se deu através de um 

pronunciamento em 1937 de Getúlio Vargas no qual convida todos os brasileiros para 

juntar-se a ele no que seria seu plano de ocupação do interior do país com o programa 

de colonização denominado como ‘Macha para o Oeste’, que seria o início da sua 

jornada para alcançar o progresso nacional (TRUBILIANO; MARTINS JUNIOR, 2007). 

Na retórica dos ideólogos do plano de ‘Macha para o Oeste’ a ocupação desse 

território se fazia necessário visto que eram “espaços vazios” que precisavam de 

proteção do governo. Souza (2003, p. 06), nos informa que “[...] a representação da 

Amazônia como o novo eldorado foi, do ponto de vista político, um poderoso agente 

catalisador dos interesses dos trabalhadores rurais. O mito passou a ser, nesse 

sentido, um instrumento de poder nas mãos dos setores dominantes”.  

 Para se consolidar o plano de ocupação do território Amazônico, o governo 

utilizou-se de forte apelo por meio de propagandas que garantia o direito a incentivos 

fiscais, porém, “[...] o que se consolidava nas propagandas idealizadas era o mito da 

terra farta, do progresso, discursos pontuados e honrados no trabalho, na família, na 

pátria, na esperança e no futuro promissor” (ROHDEN, 2012, p. 38). Em meio as 

estratégias que buscava atrair investidores estava o ideal de sonhos de se mudar para 
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uma terra onde a família poderia se instalar e garantir um futuro melhor para seus 

filhos.  

 Incentivado pelo anseio de colaborar com o crescimento e desenvolvimento do 

país e abarcado bela ideia de progresso Ênio Pipino, proprietário da Sociedade 

Imobiliária Noroeste do Paraná, investe na compra de uma grande quantidade de terra 

denominada posteriormente como Gleba Celeste, onde hoje está situada várias 

cidades inclusive Sinop. De acordo com Tomé e Rohden (2017) 

 

Neste movimento de crescimento e ocupação do interior do Brasil pelo 
“homem brasileiro”, a empresa Colonizadora Sinop S.A. assumiu a 
responsabilidade de todo o empreendimento na Gleba Celeste, como as 
obras de infraestrutura, medição e demarcação das terras, abertura de 
estradas vicinais, implantação de núcleos urbanos, instalações de serviço de 
saúde, educação, ações sociais e comerciais. Tomé e Rohden (2017, p. 7). 

 

 Faz-se necessário pontuar que, de acordo com as autoras referidos (2017), 

junto ao ideal de progresso, o grupo S.A recebeu apoio de incentivos fiscais e 

construções de rodovias que facilitaria no tráfego.  

  Por se tratar de uma cidade com pouco tempo de colonização localizada em 

uma região culturalmente pautada nas discussões em torno do agronegócio as 

temáticas que discutem a diversidade humana e de gênero ainda vêm sendo 

levantadas em alguns espaços aparecendo de maneira tímida em alguns trabalhos e 

eventos científicos dentro das universidades locais. A diversidade cultural presente na 

região pauta seus discursos na concepção pré-construída de que homem e mulher 

são definidos por suas genitálias ao nascerem. A ideia de uma identidade de gênero 

construída socialmente pelo sujeito ao decorrer da sua evolução enquanto pessoa 

foge dos preceitos e padrões religiosos que rege a família. 

 A representação de masculinidade e feminilidade apresentam seus sentidos 

diversos quando o assunto e as relações de gênero que contrapõem a ideia social de 

heterocentrismo, o meio social reproduz discursos que veiculam e se perpetuam na 

ideia da existência apenas do homem e da mulher pautando suas discussões em torno 

das genitálias e não na construção do sujeito e no seu processo de identificação ao 

decorrer de sua evolução enquanto pessoa. A construção social da ideia de 

masculinidade e feminilidade se difundiu de maneira culturalmente elaborada com um 

significado socialmente sancionado, subjetivo de caráter simbólico e imaginário. 
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 A mídia, por sua vez, propaga inúmeras notícias envolvendo travestis. Muitas 

vezes, nota-se que os discursos são repletos de significados e estigmas culturais, 

socialmente construídos e reproduzidos. O sociólogo Goffman (2008) define os 

sujeitos estigmatizados como sendo aqueles/as incapazes de serem aceitos no 

convívio social.  

 As travestis ocupam as páginas policiais locais em muitos dos casos que foram 

analisados nas notícias, elas estão envolvidas em situações com clientes ou brigas 

de bar na madrugada. A ideia de sujeitos noturnos se reafirma por meio dos discursos 

recorrente envolvendo as mesmas como veremos no capítulo de análise dos dados.  
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4 DECUPAGEM: O CAMINHO PARA AS ANÁLISES 

 

 Para compreender o funcionamento e os sentidos presentes nos discursos que 

veiculam na mídia sobre as travestis e transexuais e como eles produzem sentidos 

que refletem na vida e na imagem desses sujeitos no meio social na cidade de Sinop 

e arredores pertencente a região Amazônica Mato-grossense, utilizou-se da Análise 

do Discurso e de seus dispositivos de análise e buscou-se, primeiro, notícias  

publicadas em sites na região em um período tempo previamente delimitado. 

 Ao todo, foram selecionadas 14 notícias referentes aos codinomes travestis e 

transexuais publicadas entre o mês de março de 2018, 2019, 2020 e junho de 2021. 

Foi necessário analisar o material coletado para investigar os sentidos produzidos em 

seus discursos pela mídia sobre os sujeitos já referidos. Observa-se uma série 

discursiva com os discursos mais frequentes encontrados nas reportagens, não como 

uma forma de generalizar e sim pontuar questões encontradas nos discursos e 

promover reflexões sobre o objeto estudado.  

 Ao se pensar em mídias, vale lembrar que é um meio de comunicação em 

massa, e pode ser entendido como tudo aquilo que produz ou compartilha algum tipo 

de informação ou notícia. Em sua pesquisa sobre mídia e as diferentes formas de 

significar essa palavra, Ferreira (2017) ressalta: 

 

Dentre as inúmeras reflexões que podem ser feitas a respeito dessas 
definições fornecidas pelo dicionário do Google, interessa destacar a relação 
de sinonímia construída em torno da palavra mídia, que abrange palavras 
como suporte, meios, meio intermediário, conjunto dos meios, rádio, cinema, 
televisão, imprensa, satélites, departamento, veículo, conjunto de veículos, 
atividade profissional, base física ou tecnológica, e profissional de 
publicidade. (FERREIRA, 2017, p. 19). 

 

 Ainda no segmento do debate entre signos e sentidos produzidos pela mídia, 

Pitombo-Oliveira (2007) explica que a mídia “[...] ora se comporta como uma prática 

social repetidora de certa ideologia; ora, direta ou indiretamente, se deixa atravessar 

pelas muitas vozes divergentes também constitutivas da história” (PITOMBO-

OLIVEIRA, 2007, p. 21). É importante frisar a importância da mídia como meio de 

circulação rápido, e como cumpre seu papel de exercer influência no cotidiano da 

sociedade, reafirmando as fronteiras entre os espaços de circulação das pessoas, 

criando as barreiras entre o público e o privado e diminuindo o espaço de tempo entre 

a notícia e o leitor. 
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 Motta (2012, p. 213) aponta que, “Nesse sentido, os meios de comunicação e 

seu papel como mediadores e visualizadores das práticas sociais e culturais do país, 

terminam por impor um certo olhar sobre a nação, a partir da organização do seu texto 

semiótico e dos seus processos produtivos”. 

 

4.1 Quais sentidos são veiculados, reproduzidos e difundidos por esses textos 

das mídias ao tratarem das travestis e transexuais na região de Sinop? 

 

 A fim de problematizar o contexto em que os sujeitos da pesquisa se encontram 

e os sentidos que operam, buscou-se desenvolver um panorama político do período 

investigado. No ano de 2018 tem-se o fim do mandato do Michel Temer que substituiu 

Dilma Rousseff no meio do seu segundo mandato na cadeira da presidência. Vale 

ressaltar que Dilma foi a segunda mulher a assumir a autoridade sobre o Brasil, 

segundo Bencke e Savarese no site UOL (2010), (a primeira foi a princesa Isabel, 

quase um século antes da Dilma) Levando em consideração as questões de gênero 

e a conjuntura na qual se constituiu a sociedade brasileira, Lord (2018, p. 133) afirma 

que “Na história da formação da sociedade brasileira o masculino espalhou-se e 

enraizou-se como referência nos diferentes espaços da vida e da estrutura estatal”. 

Processo marcado pela dominação do patriarcado, pela dominação masculina e como 

consequência uma negação dos direitos das mulheres e minorias políticas. 

 O autor (2018) ainda tece comentários sobre o período de escravidão no Brasil, 

acontecimento que culminou para a desigualdade de gênero, divisão sexual do 

trabalho, legitimação da dominação sobre o corpo feminino, logo: 

 

Sobrou, como exclusão para o feminino, o espaço interno da casa – mas esse 
também foi desde cedo subjugado pela masculinidade do pai, do senhor da 
casa e dos bens. Esses processos econômicos e familiares moldaram a 
configuração do Estado brasileiro e repercutiu nos modos institucionalizados 
do patriarcalismo. (LORD, 2018, p. 132). 

 

 As reflexões feitas nessa dissertação sobre os conceitos de gênero e sentido 

levam a crer que a ideia de uma mulher no controle de uma nação assusta muitas 

pessoas, inclusive do sexo masculino. A ex-presidente da república rompe as 

barreiras de gênero ao sentar-se na cadeira presidencial, mostrando que o patriarcado 

não pode dominar o modo de agir e pensar social, mesmo caindo após alguns conflitos 

de interesse político, e mais uma vez um homem sobe ao poder após ela ser destituída 
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do cargo. Dilma fura uma bolha social e permeia por espaço onde mulheres não 

podiam estar antes, mostrando que não é o sexo ou pré-construído acerca de gênero 

que define os locais de circulação e que todas as pessoas podem ir e vir em qualquer 

ambiente. 

 O processo que culminou como chefe do executivo no país Jair Messias 

Bolsonaro e descrito por Nicolau (2018) como sendo “tsunami” eleitoral e o autor 

(2018) segue elencando possíveis fatores que contribuíram para a efetivação desse 

feito, como: a desgastante polarização das urnas pelo Partido dos Trabalhadores (PT) 

e o Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), o segundo fato consiste na era 

PT que exerceu por quase 20 anos forte influência no sistema partidário, inicialmente 

como oposição e seguiu como sendo o que mais durou no poder na história do país. 

Com o dualismo entre os partidos e o possível desgaste populacional com a era do 

PT no poder, no início de 2019, a cadeira presidencial é ocupada pelo atual presidente 

da república Jair Bolsonaro que representa essa parcela significativa do povo 

brasileiro que busca por uma nova forma de governo e o fim da corrupção. 

 O atual presidente fortaleceu seu caminho até a cadeira presidencial se aliando 

as maiores igrejas evangélicas e, como consequência, tem-se uma elevação das 

religiões evangélicas dentro do governo, conservadorismo e perseguição aos grupos 

que não se adaptam ao modelo de sociedade vigente e a sociedade brasileira tem se 

mostrado mais conservadora na política. Um modelo de governo extremamente 

retrógrado que busca um retrocesso nos direitos, que visa promover um retalhamento 

dos direitos das minorias sociais, a fim de trazer à tona o modelo de pensamento 

conservador, se pautando na ideia dos preceitos religiosos que só existe o sexo 

biológico e nega a diversidade defendida pelo governo anterior.  

 O retrocesso nos direitos a liberdade de expressar-se livremente de artistas e 

os discursos de ódio deferido tanto pelo atual governo quanto pela população que o 

segue têm feito muitas vítimas em potencial. No Brasil, há o histórico de censura, 

marcado mesmo durante a República Nova com a Constituição de 1937. Já a 

Constituição de 1988 garante o direito e a liberdade de expressão dos cidadãos, e é 

nessa altura que a censura foi banida, após o fim da ditadura militar. Conforme o 

parágrafo 2º do artigo 220 da Constituição Federal de 1988, “É vedada toda e qualquer 

censura de natureza política, ideológica e artística” (BRASIL, 1988).  
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 O público de minorias sociais como os negros, índios, e os LGBTQIA+ vem 

sofrendo situações de violência e perseguição. A vulnerabilidade de quem ganha a 

vida na noite como é o caso das travestis e transexuais por falta de políticas públicas 

que garantam os seus direitos básicos desenha bem o cenário de violência recorrente 

dos discursos de ódio que permeiam os discursos sociais, como pode ser observado 

no dossiê anual de casos de agressão e homicídio divulgados pela ANTRA, segundo 

Benevides (2022). 

 Ao olhar para a região em que os sujeito de pesquisa estão sendo observados, 

nota-se que 66,42% da população mato-grossense apoiava a eleição do atual 

presidente do Brasil, segundo o site Gazeta do Povo (eleições 2018). O que se pode 

notar olhando para o cenário do Estado é que ele se constitui e se movimenta em 

torno do agronegócio, um ambiente com dominação quase exclusiva masculina e que 

destaca a questão do homem, do pai de família que é provedor do lar e que desbrava 

a natureza mostrando sua virilidade e seu poder de dominação sobre o meio. 

 Esse mesmo sujeito é mostrado como o espelho da sociedade, que demanda 

o poder por fazer parte do padrão normal e moral imposto pelo meio social é regido 

pelos preceitos religiosos ao qual o governo atual sustenta seus dizeres em prol da 

moral e dos bons costumes da família tradicional. A região Norte de Mato Grosso é 

quase exclusivamente composta por rodovias e cidades que fazem divisa com Sinop, 

que é o locus da pesquisa, mostram o seu apoio e devoção para com esse governo 

conservador, nota-se as manifestações públicas de aprovação em cada passo que se 

dá nas vias, ruas e avenidas na cidade de Sinop e região norte Mato-grossense. 

 A fim de compreender como o cenário desenhado acima vem influenciando na 

vida das travestis e transexuais, buscou-se investigar o cenário de mídias locais suas 

produções discursivas e suas construções de sentido acerca do objeto de pesquisa. 

A partir das notícias encontradas ao decorrer da pesquisa feita a partir de buscas com 

os codinomes travestis e transexuais, notou-se fortes marcas delimitando um contexto 

de marginalização e violência envolvendo as travestis e transexuais, demostrando um 

cenário de vulnerabilidade. A maioria das notícias encontradas utilizando a palavra-

chave travestis encontrava-se nas páginas policiais e o enredo da notícia sempre 

envolvendo agressões e mortes. 

 As travestis e transexuais se apropriam desse lugar de marginalidade ou o que 

Orlandi (2015a, p. 89) chama de “posições-sujeitos”, assumindo a narrativa do pré-
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construído definida por Pêcheux (2009, p. 87) como sendo “[...] o que remete a uma 

construção, exterior, mas sempre independente, em oposição ao que é ‘construído’ 

pelo enunciado”, que reverbera no que Goffman (2008) posteriormente vai construir 

enquanto estigma social ao olhar para as marcas e rótulos que separam os sujeitos 

em grupos. E, neste processo, travestis e transexuais, com o intuito de sobreviver, 

buscam por meio da atividade sexual seu meio de sustento. Vale lembrar que a 

sociedade que as exclui e a mesma que as sustenta. Uma vez que o padrão social 

que as marginalizam, estigmatizam e as ignoram defendendo os preceitos religiosos 

e a ideia de família tradicional, em alguns casos são os mesmos que as buscam na 

noite a fim de obter prazer, se não são os mesmos então quem o faz? 

 Chama atenção a matéria intitulada “Travesti é esfaqueado ao fazer ‘programa’ 

em Sinop” (29/11/2020), há uma confirmação presente no contexto de marginalidade 

e violência em que os sujeitos se encontram e o cenário de vulnerabilidade social ao 

qual estão inseridos as tornando vítimas em potencial. Além de evidenciar os estigmas 

vivenciados pelos sujeitos, a matéria busca incluir os sujeitos em um grupo de minoria 

político-social ao utilizar a nomenclatura travesti ao invés de usar mulher, ao mesmo 

tempo que nega sua existência ao utilizar o termo masculino “esfaqueado”, o qual 

denomina a mesma como pertencente ao sexo oposto à sua identidade de gênero.  

 

Figura 01 – Travesti é esfaqueado em ao fazer ‘programa’ em Sinop – 29/11/2020 
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Fonte: Só Notícias (2020). 

 

 Nota-se, portanto, uma representação social na notícia que evidencia o não 

reconhecimento das categorias travesti e transexuais enquanto mulheres, pois, os 

discursos que operam sobre a imagem de ser homem e mulher no meio social são 

definidos pelas genitálias já no nascimento e estabelecida pela sociedade 

heteronormativa dominante. Ao definir como padrão normal, moral e ideal, essa 

concepção de ser e estar desconsidera todo o processo de identidade social do sujeito 

travesti que se constrói ao decorrer de sua vida.  

 Para Moscovici (1981), as representações sociais se constituem como uma 

série de opiniões, à medida que as travestis e transexuais vão se constituindo 

enquanto corpo feminino e visibilizando sua performance de transgressão de gênero, 

pois é no corpo que elas materializam seus desejos de ser e se constrói enquanto 

sujeitos femininos, ficando mais suscetíveis a vivenciar agressões.  
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  A ideia de construção do sujeito remete ao que Orlandi (2015a) chama de 

incompletude, de ausência, pois, segundo a autora, os sujeitos “Continuem-se e 

funcionam sob o modo de entremeio, da relação, da falta, do movimento. Essa 

incompletude atesta a abertura do simbólico, pois a falta é também o lugar do possível” 

(ORLANDI, 2015a, p. 50). É na falta de se sentir uma figura do sexo feminino completa 

e desejada enquanto tal que as travestis e transexuais buscam adequar seus corpos 

a suas identidades de gênero, se realizando no entremeio sendo o lugar do possível 

para se realizar. 

 A matéria subsidia o já dito, porém em sua materialidade é possível observar o 

quão jovem os sujeitos travestis e transexuais estão entrando no mundo da 

prostituição ao trazer em seu contexto a idade dos envolvidos, e ressalta o contexto 

de violência vivenciados pelas travestis e transexuais. A manchete evidencia a 

fragilidade que as travestis vivenciam quando estão na rua se prostituindo, a agressão 

sofrida reforça marcas de um não pertencimento ao meio em que se dita o que é 

normal e anormal, atravessado por questões morais e religiosas.  

  Ao mencionar que a “vítima de 22 anos” foi esfaqueado na madrugada, o 

veículo demarca em sua materialidade que o verbo nominal terminado em ado remete 

a uma flexão gramatical de gênero, que por sua vez se apresenta enquanto uma 

partícula no final das palavras indicando uma ruptura no sentido gramatical e 

concepções ideológicas. 

Essas imagens demonstram o perigo que elas vivenciam diariamente ao sair para 

trabalhar, além de demarcar que o horário é na “madrugada” reforçando o estigma de 

que elas são sujeitos noturnos e como tal pertencem a esse período do dia. Ao utilizar 

o termo “em outro caso” a mídia traz a ideia de recorrência de algo que acontece com 

frequência. Traz um discurso de banalidade de acontecimentos corriqueiros comum, 

com pouca importância.  

 Em todo caso, a vítima de 19 anos que aparentemente não é uma travesti, 

porém, se utiliza do mesmo meio para ganhar a vida reforça o discurso anterior de o 

quão jovem elas estão sendo expulsas de casa por não de enquadrar nos padrões 

pré-estabelecidos e adotam a rua e a prostituição como parte de suas vidas. O veículo 

ainda demarca que a arma do crime é a mesma em ambos os casos. Uma arma 

branca (faca). A utilização de fios elétricos mencionado no segundo caso retoma o 

contexto e as marcas de tortura da época da ditadura militar, os discursos de ódio 
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proclamado pelo governo atual que reverberam o contexto de violência citado acima 

e divulgado no dossiê da ANTRA.  

 A notícia a seguir, “Travesti é espancada com faca e pedaços de pau em 

Sinop”, de 22/03/2018, reitera o contexto de vulnerabilidade dentro do contexto de 

violência a qual as travestis e transexuais estão inseridas. 

 

Figura 02 – Travesti é espancada com faca e pedaços de pau em Sinop – 22/03/2018

 
Fonte: SONOTICIAS (2018). 

 

  A tríade travestis ou transexuais, violência e sexualidade encontrada no 

material analisado desenha por si só a realidade vivenciada pelos sujeitos da 

pesquisa. A utilização de faca e pedaços de pau retoma a ideia de briga de rua, 

protesto, lutar contra aquilo que se acredita ser errado e defender o que se tem 

enquanto certo. A realidade do contexto social de vulnerabilidade possibilita refletir 

sobre os meios que as mesmas se utilizam para sobreviver. Benedetti (2005) nos faz 

pensar sobre esse processo de exclusão no qual muitas são vítimas da realidade de 

violência, utilizar o artifício da agressão também lhe confere certa legitimidade.  

 Nessa proposição, temos em movimento o jogo das formações imaginárias, 

que são descritas por Pêcheux (1993, p. 82) como “[...] a imagem que eles se fazem 

do seu próprio lugar e do lugar do outro”. Logo, a imagem que se tem da violência, da 

agressão é que existe uma relação com as condições de vida em sociedade. No 

momento que elas sofrem a violência tomam para si o direito de se utilizar do mesmo 

artifício para se defender, o que reverbera nos sentidos de sujeitos marginais. Em 
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relação a isso, elucida Pêcheux (2009, p. 149) “[...] algo fala sempre antes, em outro 

lugar e independentemente”. Os sentidos do dizer acima, nesse intento, como outros, 

estabelecem uma memória discursiva sobre o que seria a violência.  

 A memória que se estabelece aqui não é a individual e sim a social das práticas 

discursivas construídas na história, que indicam sentidos que não se sabe de onde se 

originou, mas que “falam em nós no nosso dizer”. 

 

É sobre essa memória, de que não detemos o controle, que nossos sentidos 
se constroem, dando-nos a impressão de sabermos do que estamos falando. 
Como sabemos, aí se fomos a ilusão de que somos a origem do que dizemos. 
Resta acentuar o fato de que este apagamento é necessário para que o 
sujeito se estabeleça um lugar possível no movimento da identidade e dos 
sentidos: eles não retomam apenas, eles se projetam em outros sentidos, 
constituindo outras possibilidades dos sujeitos se subjetivarem. (ORLANDI, 
2015a, p. 52).  

 

 Dessa forma, pontua-se, que a memória é parte integrante e constitutiva do 

sujeito, e, como a linguagem, ambas são opacas. Nesse jogo de sentidos, observa-se 

que a memória se constitui a partir de um ponto em comum entre os integrantes de 

um determinado grupo. O que, de certa forma, contribui para perpetuar a ideia de 

exclusão das travestis por parte da sociedade. 

 As notícias apresentadas anteriormente evidenciam marcas de exclusão, 

colocam as travestis e transexuais às margens na esfera social. Presume-se que o 

contexto de exclusão social em que elas se encontram, de não pertencimento aos 

padrões pré-estabelecidos pela sociedade heterossexual dominante, viabilizam meios 

para que elas assumam o locus marginalizado pelo meio social que detém o poder, 

ao mesmo tempo que as marcas no texto de que os sujeitos travestis e transexuais 

são seres noturnos reafirmam a desigualdade, o que desvincula a imagem das 

travestis e transexuais como parte integrante da sociedade.  

 Já na matéria “Travestis são presas acusadas de danificarem carro de 

motorista de aplicativo em Sinop”, de 22/01/2021, também reitera a perspectiva dentro 

da esfera de violência que, no caso, assume o locus de ação do ato.  

 



53 
 

 
 

Figura 03 – Travestis são presas acusadas de danificarem carro de motorista de aplicativo 
em Sinop – 22/01/2021 

 

 
Fonte: Só Notícias (2021). 

 

 O processo inverso dos fatos não muda o contexto de violência presente nas 

trajetórias de vida das travestis. A narrativa pode ser a mesma, mas o contexto é outro. 

Os discursos proclamados por ambas as partes na notícia evidenciam marcas que 

sustentam os sentidos. As condições de produção do discurso têm a ver com o que 

Orlandi (2015a, p. 37) chama de “relação de sentidos”, pois, o discurso sempre tem 

relação com o outro, e, dito de outro modo, os sentidos resultam de relações. O fato 

de a notícia descrever as travestis enquanto autoras da agressão, Orlandi (2015a, p. 

71) descreve “Para isso, diríamos, há na base de todo discurso um projeto totalizante 

do sujeito, projeto que o converte em autor”. Nessa perspectiva, as condições de 

produção relevam a autoria dos fatos, uma vez que revela a situação em sentido 

estrito no contexto imediato, mesmo sem garantia que os efeitos serão os mesmos as 

condições de produção do discurso em seu imediatismo que se relaciona com os 

discursos social o apontam para outros que os sustentam. 

 No contexto noticiado não está dito que o motorista é um homem cis, não está 

em evidência, porém pelo uso do artigo definido ‘o’ que antecede o substantivo 

motorista é o que define o mesmo como tal. O simples fato dele pertencer ao 

caracterizado como normal traz consigo a veracidade dos fatos. Nesse contexto, o 
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que opera são os sentidos do mecanismo de antecipação, na narrativa o motorista 

evoca sentidos do imaginário social de que o sujeito é pertencente ao que se construiu 

enquanto figura masculina a partir do mecanismo de antecipação quando se olha para 

o artigo definido ‘o’, uma vez que ele atende aos padrões sociais. As travestis, por 

outro lado, vivenciam o processo inverso do que se esperam delas pelo meio social, 

carregam marcas de exclusão em seu corpo e imagem que antecedem qualquer 

discurso. 

 O mecanismo de antecipação opera no espaço tempo entre o contexto imediato 

e o mais amplo contribuindo no processo de análise, que, por sua vez, só é possível 

pela existência da memória, e, deste modo, não se pode separar o contexto de 

produção imediata dos contextos histórico, social e ideológico, pois,  

 

A constituição determina a formulação, pois só podemos dizer (formular) se 
nos colocarmos na perspectiva do dizível (interdiscurso, memória). Todo 
dizer, na realidade, se encontra na confluência dos dois eixos: o da memória 
(constituição) e o da atitude (formulação). (ORLANDI, 2015a, p. 31). 

 

 Atualidade e memória se deslocam no contexto da narrativa dos sujeitos 

assumindo posições entre vítima e agressor de acordo com sua especificidade 

imediata, fazendo o sujeito, inconscientemente, mobilizar posições diferente do 

interdiscurso (memória discursiva). O fato de o discurso não ter início ou fim e ser 

opaco permite ao locutor se posicionar antecipadamente no lugar de ouvinte, no caso 

vítima e agressor e imaginar os efeitos que seus dizeres terão no ouvinte. Em todo 

caso, o mecanismo de antecipação é um dos mecanismos discursivos que junto com 

as relações de sentido se associa às formações imaginárias deixando passível se 

trabalhar no interior do discurso. 

 A posição dos sujeitos no discurso torna possível a atuação do Estado no 

contexto na notícia representado pela polícia que toma como verdade o discurso do 

motorista, pois, somente as travestis foram presas e impedidas de circular livremente. 

A diferença de idade entre as duas travestis uma de 23 e outra de 36 anos retoma os 

sentidos de o quão jovens elas entram no mundo da prostituição ao mencionar uma 

de 23 anos ao mesmo tempo que a de 36 quebra a estimativa de vida apontada pela 

ANTRA de que normalmente uma travesti vive somente até os 35 anos de idade. O 

que significa que, mesmo inserida em um meio marginalizado com poucas chances 

de vivência. 
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  A notícia a seguir intitulada “Sinop: homem sai com travesti, não paga 

programa e tem carro furtado”, de 09/07/2018, reforça a observação anterior do 

contexto de violência. 

 

Figura 04 – Sinop: homem sai com travesti, não paga programa e tem carro furtado – 
09/07/2018 

Fonte: Só Notícias (2018).  

 

 A atividade sexual profissionalizante, ou seja, a prostituição é um dos poucos 

locais onde as travestis e transexuais são reconhecidas socialmente. A percepção de 

que suas identidades se constroem na madrugada em ruas e esquinas é uma 

realidade recorrente da falta de oportunidade de se ressignificar, ainda que tentem 

buscar por espaços fora da prostituição, mesmo encontrando dificuldade, têm seus 

direitos de fazer escolhas básicas negados. Para a sociedade, durante muito tempo, 

os sujeitos travestis e transexuais eram vistos enquanto pessoas patologicamente 

doentes, discursos que ainda transitam o meio social e operam sentidos pelo fato 
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delas transgredirem entre os gêneros dando lugar a incompletude do sujeito travestis 

e transexuais “Essa incompletude atesta a abertura do simbólico, pois a falta é 

também o local do possível” (ORLANDI, 2015a, p. 50). Nessa perspectiva, é na falta 

que elas se realizam e delimitam a construção de suas identidades. Entretanto, na 

AD, 

 

Como sabemos, na análise do discurso, não falamos em identidade em si, 
mas sim em processo de identificação em que se constitui as identidades. 
Isso significa não tomarmos a identidade em sua perspectiva existencialista: 
a identidade, pensada discursivamente, não é um fato de essência do 
indivíduo, mas um fato de existência, experiência, das práxis do sujeito 
individuado. (ORLANDI, 2011, p. 11). 

 

 Em relação ao termo identidade/conceito, Butler (2003) define como sendo um 

processo de performances e experiências que se constróem com base nos corpos 

sexuados. Nessa conjectura, é possível identificar que a identidade de gênero dos 

sujeitos travestis e transexuais se constrói em contraposição ao do gênero biológico, 

pois, por não se identificar com o mesmo, elas buscam se ressignificar. Ao contrário 

do que se apresenta e reproduz no meio social, os sujeitos não são doentes, mas 

passiveis ao processo de identificação.  

 No trecho da reportagem “o homem” marca a posição do sujeito, para Pêcheux 

(2009) a posição-sujeito se apresenta como o imaginário que ocupa seu espaço no 

processo discursivo e, essa construção linguageira evidencia a qual grupo social ele 

pertence e o que se esperar dele tendo em vista a sua esfera social. Ao mesmo tempo 

que se observa quem escreve o material analisado e para quem se escreve. O 

imaginário por sua vez age enquanto lugar de repouso. Orlandi (2015a, p. 38) ressalta 

que “[...] não são os sujeitos físicos nem os seus lugares empíricos como tal, isto é, 

como estão inscritos na sociedade, e que poderiam ser sociologicamente descritos, 

que funcionam no discurso, mas suas imagens que resultam de projeções”, projeções 

essas que movimentam o sujeito do lugar de sujeito empírico e o inscreve enquanto 

sujeito no discurso. O que Orlandi (2015a) vai marcar como a distinção entre lugar e 

posição. 

 Nessa conjectura, ao lançar-se olhares para o sujeito, para quem se inscreve 

na notícia, nota-se que o leitor assume essa função e é responsável pela posição que 

assume, do mesmo modo que o autor, uma posição em que se constitui, que marca 

sua identidade e lugar social. Ao retomar o início dos primeiros jornais impressos, 
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Briggs e Burke (2006, p. 65) observam que “A partir de 1662, um jornal semanal em 

francês, a Gazette d'Amsterdam, oferecia não somente informação sobre negócios 

europeus, mas também críticas sobre a Igreja Católica e às políticas do governo 

francês”. Entende-se que eram voltados exclusivamente para homens, pois eram eles 

que deveriam ser letrados para tratar de negócios.  

 O sujeito que assume a posição de autor não toma o discurso para si, mas, ele 

é atravessado pelos sentidos contidos nele (no discurso) e a notoriedade do veículo 

pelo qual o discurso se espalha ressignifica ou reforça tais sentidos. Dito de outro 

modo “Como autor, o sujeito ao mesmo tempo em que reconhece uma exterioridade 

à qual ele deve se referir, ele também se remete a sua interioridade, construindo desse 

modo sua identidade como autor” (ORLANDI, 2015a, p. 74). Se o sujeito é opaco e o 

discurso não é transparente, o autor assume a posição de sujeito discursivo inserido 

na história se colocando na origem do dizer e é atravessado pelo dizer assumindo a 

responsabilidade pelo que diz e como diz. 

 Ao se observar a passagem em que se destaca “marca encontro com uma 

travesti”, se prejulga que o homem, descrito pela mídia, sabia com quem ele iria se 

encontrar, a que esfera social ela pertence, seus serviços e o valor que custaria. 

Porém, ao marcar a posição do sujeito travestis na notícia, o escritor diz mais sobre 

ele do que a própria notícia sobre o acontecimento, ele está evidenciando que o sujeito 

travestis não é mulher pois ele não a reconhece como tal, assim como o público que 

acessa o noticiário a quem ele direciona seu texto. Assumindo, desse modo, a posição 

de autor que é atravessado pelos dizeres sociais (exterioridade) e assumindo sua 

posição de responsável pelo dizer, o qual remete a sua interioridade. 

 A exclusão direcionada ao grupo de minoria social das travestis e transexuais 

cerceia sua liberdade e gera invisibilidade e marginalização, uma vez que entender e 

reconhecer a diversidade de gênero implicaria em ampliar os espaços de circulação 

social desses sujeitos, os reconhecendo como cidadãos e abrindo espaço para suas 

participações sociais e políticas. É importante ressaltar o aspecto simbólico da 

prostituição que se configura como um campo de resistência. Ideia essa que se 

reafirma em cada recorte. 

 A seguir se observa o trecho da matéria “Transexual é esfaqueada em Sinop: 

suspeito é preso”, de 28/03/2019, no qual se reitera a ideia de pertencimento da 

travesti a um grupo social e a transexual a outro ao mesmo tempo que reforça o 
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pertencimento de ambas a esfera da marginalidade e vulnerabilidade no âmbito do 

trabalho nas ruas durante a noite. 

 

Figura 05 – Transexual é esfaqueada em Sinop; suspeito é preso – 28/03/2019 

 

  
Fonte: Só Notícias (2019). 

 

 O uso do termo transexual na matéria vem reforçando a ideia de pertencimento 

ao mesmo tempo que a de não pertencimento. Essa problemática reafirma o quanto 

tais corpos não se enquadram na sequência binária, tendendo a serem mais passível 

às violências quando o assunto é as questões de gênero e a construção da identidade 

da mulher transexual e das travestis. A relação e os sentidos percebidos e 

midiatizados sobre a imagem dos corpos das travestis e transexuais afetam a 

percepção com os outros e com a sociedade em si pela ideia de singularidade do 

corpo feminino. Uma vez que: 

 

O modelo discursivo/epistemológico hegemônico da inteligibilidade do 
gênero, o qual presume que, para os corpos serem coerentes e fazerem 
sentido (masculino expressa macho, feminino expressa fêmea), é necessário 
haver um sexo estável, expresso por um gênero estável, que é definido 
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oposicional e hierarquicamente por meio da prática compulsória da 
heterossexualidade. (BUTLER, 2003, p. 52). 

 

 Diante da diversidade de corpos que se apresenta em meio ao tecido social 

está o das travestis e transexuais que foge do padrão ‘normal’, e vale lembrar que o 

anormal é anterior ao normal, pois, segundo Portocarrero (2004, p. 144) “[...] a 

definição do anormal é posterior à da norma, pois é a negação lógica do normal. 

Contudo, é a anterioridade histórica do futuro anormal que suscita a intenção 

normativa”. Com efeito, a norma eleva a heterossexualidade e caracteriza tudo que 

foge do padrão como anormal. Trata-se dos efeitos da matriz heterossexual 

apresentada por Butler (2003). 

 A utilização do termo “vítima” no início do texto, reverbera a posição social dos 

sujeitos travestis e transexuais dentro de uma sociedade machista e preconceituosa, 

uma vez que os espaços de circulação da imagem desses sujeitos estão sempre 

atrelados às violências e transitam pelas páginas policiais. A expressão vítima em 

destaque no início do parágrafo é utilizada pela mídia para evidenciar e denunciar a 

posição do sujeito transexual, ao utiliza-se esse exemplo para revelar precisamente 

o local em que o sujeito ocupa nesse momento. Em outro momento, por mais que 

reverbere os espaços de marginalidade, a sociedade não as reconhece como tal. 

 A posição-sujeito se define nas práticas sociais de acordo com as condições 

de produção do discurso e por ele. Logo se entende que o sujeito sendo ele 

socializado não se desvincula da ideologia, pois não existe discurso sem sujeito e nem 

sujeito sem ideologia. Neste segmento, o sujeito só e sujeito porque produz sentido 

sendo atravessado pela língua e pela história em um processo de assujeitamento, sob 

o modo do imaginário. Em suma, “O sujeito da análise de discurso não é o sujeito 

empírico, mas a posição sujeita projetada no discurso. Isso significa dizer que há em 

toda língua mecanismos de projeção que nos permitem passar da situação sujeito 

para a posição sujeito do discurso” (ORLANDI, 2017b, p. 17).  

 O processo de discurso sobre as travestis e transexuais na mídia denuncia não 

somente o lugar de pertencimento dos sujeitos travestis e transexuais, mas a posição 

do sujeito que o faz, sendo ele o autor do dizer atravessado pelo processo histórico 

ideológico da construção social sobre esses sujeitos estigmatizados e marcados pelo 

processo de construção de suas identidades. 
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 Já na matéria “Transexual tem carro roubado após fazer programa com 

suspeito em Sinop”, de 14/01/2020, a notícia reafirma que o locus de trabalho das 

travestis e transexuais é um ambiente propício a violência.  

 

Figura 06 – Transexual tem carro roubado após fazer programa com suspeito em Sinop – 
14/01/2020 

 

Fonte: Só Notícias (2020). 

 

 A notícia reforça o contexto de marginalidade no qual as travestis e transexuais 

estão inseridas, por se tratar de um meio vulnerável, devido a exposição nas ruas e 

esquinas ao qual elas se expõem a altas horas da noite procurando clientes. O local 

marginal ocupado por esses sujeitos as torna vítima em potencial. A transexual não é 

tida como vítima do ato de marginalidade, por ela pertencer a tal grupo, porém se 

observa que o meio de mídia que divulga o ocorrido a reconhece em uma categoria 

de identidade de gênero, mesmo se negando a reconhecer que ela é uma mulher 

transexual.  

 O meio de mídia denuncia quem ela é o que estava fazendo. Dessa forma, se 

pensar as condições de produção (PÊCHEUX, 2009), é possível identificar a posição 

social que A e B ocupam a partir da notícia divulgada pelo meio de mídia, além dos 

sentidos que operam a respeito do grupo que constituem os discursos. Para Pêcheux 
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(1993, p. 73), as condições de produção caracterizam-se como um “[...] conjunto de 

mecanismos formais que produzem um discurso de tipo dado em ‘circunstâncias 

dadas”. Logo, o discurso não é produzido do nada e deve-se levar em consideração 

o sujeito e a situação, esse atravessado pelas questões históricas e ideológicas 

(condições de produção). 

 As condições de produção trazem, como efeito de sentido, elementos que 

fazem parte da construção da sociedade, elementos esses que deixam em suspenso 

que o acusado, que era seu cliente, seria de fato o autor do crime ao dizer que ele é 

“suspeito”, uma vez que a palavra da vítima não tem peso, pois eles não a reconhecem 

como tal. E os fatos e a situação a colocam em tal posição. Ou seja, não foi levado 

em consideração o que disse, após ela relatar o ocorrido. Neste contexto, os sentidos 

sempre podem ser outros, dependendo das condições de produção do discurso e da 

interpretação ideológica (ORLANDI, 2015a). 

 Nesse entremeio, os sujeitos são interpelados a todo tempo. Conforme Orlandi 

(2012), a formação desloca sentidos cristalizados que corroboram para a produção de 

novos sentidos. Sentidos outros possíveis a partir da formação que permite tal feito, 

uma vez que a ideia de suspeito inspira desconfiança, mas não o suficiente para ser 

provado que o acusado é como culpado, e deixa em suspenso a veracidade dos fatos. 

No caso, a palavra da transexual, que ocupa uma posição de desconfiança dada pela 

sociedade, e se fosse ela a acusada, as condições e os sentidos seriam outros.  

 A seguir, observa-se que no trecho da notícia “Travesti sofre tentativa de 

homicídio em Sinop”, de 29/11/2020, há a ratificação do contexto de vulnerabilidade 

social, ou seja, o contexto de violência diária com o qual elas têm que se deparar, 

conforme já mencionado.  

 

Figura 07 - Travesti sofre tentativa de homicídio em Sinop - 29/11/2020 
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Fonte: GC Notícias (2020). 

 

 O meio ao qual elas são assujeitadas as tornam vítimas em potencial. A ideia 

de que a casa é o local seguro onde todos devem estar com suas famílias e a rua é 

um local perigoso, um ambiente onde as perversidades acontecem. Os que nela estão 

são classificados como baderneiros, vagabundos, pois, na rua há desordem. A 

presença das travestis na rua reforça o lugar de abandono, da família que não tem 

condições dentro de casa para mantê-la segura dos perigos da rua; abandono do 

Estado que tem a obrigação de manter a ordem na rua e não a faz. 

 Essa cultura do abandono que gera estigmas que são as marcas no processo 

de identidade dos sujeitos, são os muros sociais construídos a algum tempo pelo pré-

estabelecido como normal e moral, tudo que foge ao padrão é deixado de lado e 

ignorado. A ideia de algo pré-estabelecido, ou como Pêcheux (2009) vai chamar de 

pré-construído ou já dito, serve como fundamento para o que será dito. Há vários pré-

construídos que envolvem os sujeitos travestis e transexuais, a começar pelo não 

reconhecimento delas enquanto mulheres. Esses pré-construídos são entendidos, 

conforme Pêcheux (2009, p. 87) “[...] o que se remete a uma construção anterior, 

exterior, mas sempre independente, em oposição ao que é “construído” pelo 

enunciado”. Para Pêcheux (2009), os efeitos de sentido acontecem no encontro entre 

o atual e a memória. 

 Nesse sentido, é importante pensar nessas marcas, nesses sujeitos 

assujeitados, interpelados por esses discursos, e refletir até que ponto o problema é 

a rua, ou até mesmo em quem nela está, ou seria melhor pensar que essa cultura da 

violência é reflexo de muros criados pela sociedade que divide tudo como certo e 

errado e marginaliza todo o resto que nesse padrão não se encaixa. As travestis e 

transexuais podem se tornar vítimas em potencial desse processo de descontruir 

essas barreiras sociais do que é visto como normal, implicando novas maneiras de 

serem reconhecidas em meio a sociedade.  
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 A notícia “Travesti é agredida por bandidos e fica desacordada durante assalto 

em Sinop”, de 23/08/2018, vem ressaltando o discurso anterior e reforçando os 

estigmas e marcas carregados pelas travestis e transexuais. 

 

Figura 08 - Travesti é agredida por bandidos e fica desacordada durante assalto em Sinop – 
23/08/2018 

 

 
Fonte: GC Notícias (2018).  

 

 De acordo com Goffman (2008), o termo estigma foi criado para se referir as 

marcas corporais apresentadas, e dizia algo de moral sobre quem as apresentava. As 

cicatrizes carregadas pelas travestis e transexuais falam sobre esse processo de 

sobrevivência que elas traçam todos os dias ao saírem de casa e buscar sustento na 

rua sem a certeza de que irão voltar com vida para casa. 

 Quando a mídia coloca em seu discurso que a “travesti é agredida por 

bandidos”, quem são esses sujeitos ‘bandidos’ que seu gênero fica indefinido? Mas, 

as travestis foram marcadas como tal na mesma notícia. A ideia que se tem é de que 

homem entra em luta corporal, ou seja, como se todos os envolvidos fossem homens. 

Neste caso, pergunta-se: onde está a legitimidade das categorias travesti e 

transexuais? Pêcheux (2015, p. 53), afirma que “[...] todo enunciado é intrinsicamente 
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suscetível de torna-se outro, diferente de si mesmo, de deslocar discursivamente de 

seu sentido para derivar para outro”. Logo, o paralelo linguístico que coloca de um 

lado os bandidos, identificados na manchete, e de outro as travestis, coloca também 

em jogo a identidade das travestis com sentidos que se encontram e se deslocam e 

evocam os efeitos de sentidos de que as travestis também são homens.  

 Novamente, o gênero das travestis é questionado, vem à tona os efeitos de 

sentidos já observados de que a travestis não é um homem e não é reconhecido como 

mulher. Ela pode ser uma mulher, não uma mulher cis heterossexual que é 

reconhecida pelo padrão binário macho/fêmea, homem e mulher na sequência 

habitual anatômica. Butler (2003, p. 196) afirma que “[...] o travesti também revela a 

distinção dos aspectos da experiência do gênero que são falsamente naturalizados 

como uma unidade através da ficção reguladora da coerência heterossexual”.  

 Para tanto, a identidade de gênero reconhece as travestis como mulher não 

uma mulher cis que tem seu corpo anatômico feminino ou uma mulher transexual que 

passa por um processo de transgenitalização para adequar seu corpo ao corpo 

feminino com vulva e seios. Novamente, as travestis são separadas do grupo de 

mulheres reconhecido pela categoria de gênero pré-estabelecido e os sentidos que 

emergem são de que uma travesti foi agredida e não uma mulher, o deslocamento, 

conforme explica Orlandi (2017b, p. 30), “[...] coloca em relação o dizer com outros 

dizeres e com aquilo que ele não é mas poderia ser”. 

 No trecho da matéria “Homem é condenado a 15 anos de prisão por matar 

travesti”, de 14/06/2021, a utilização do termo ‘travesti’ na manchete é feito para 

marcar que travestis são homens, retomando os efeitos de sentidos de não 

pertencimento das travestis a categoria do gênero feminino. 

 

Figura 09 – Homem é condenado a 15 anos de prisão por matar travesti – 14/06/2021 
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Fonte: GC Notícias (2021).  

 

 A utilização da nomenclatura “homem” e posteriormente “travestis” abre um 

espaço para se refletir a respeito de que homem é um, e travestis é outro, mas não é 

uma mulher, pois a sociedade não a reconhece como tal, e também não a identifica 

como homem. Segundo Louro (1997, p. 9), 

 

Em nossa sociedade, a norma que se estabelece, historicamente, remete ao 
homem branco, heterossexual, de classe média urbana e cristão e essa 
passa a ser a referência que não precisa mais ser nomeada. Serão os 
"outros" sujeitos sociais que se tornarão "marcados", que se definirão e serão 
denominados a partir dessa referência. Desta forma, a mulher é representada 
como "o segundo sexo" e gays e lésbicas são descritos como desviantes da 
norma heterossexual. 

 

 A utilização de termos para identificar cada grupo social, porém, não de 

maneira sutil, alguns campos, como o caso das travestis e transexuais, são 

atravessados com uma construção social marginalizada de exclusão, espaço da 

alteridade que marca. Segundo Hall (2016, p. 157), “[...] eles ao invés de nós”. As 

travestis e transexuais ocupam o espaço da diferença no meio social, os lugares de 

constituição dos sentidos. E a mídia, na função autor, estabelece meios que vão “[...] 

abrindo, fechando, excluindo, incluindo sujeitos e sentidos” (ORLANDI, 2012, p. 111). 

E os funcionamentos discursivos evocam sentidos que se deslocam em um jogo de 

memórias social.  

 É nesse espaço que se percebe os sentidos postos sobre os sujeitos 

estigmatizados. O lugar dicotômico criado pelos espaços e suas normas potencializam 

os discursos de diferença e desigualdade. Para Hall (2016, p. 157), 
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Os limites simbólicos são centrais para toda a cultura. A marcação da 
“diferença” leva-nos, simbolicamente, a cerrar fileiras, fortalecer a cultura e a 
estigmatizar e expulsar qualquer coisa que seja definida como impura e 
anormal. No entanto, paradoxalmente, também faz com que a “diferença” seja 
poderosa, estranhamente atraente por ser proibida, por ser um tabu que 
ameaça a ordem cultural. Assim, “o socialmente periférico está, com 
frequência, simbolicamente centrado”. 

 

 Ao mesmo tempo que culturalmente se proíbe, se renegue a existência dos 

sujeitos travestis e transexuais elas estão sempre se mostrando presente nos 

discursos da mídia, mesmo que, em sua grande maioria, nas páginas policiais, 

apresentado como um espaço negativo socialmente. Por ser um espaço destinado a 

divulgar acontecimentos irregulares e impróprios, não aceito pela ordem geral. Porém, 

é o local onde as categorizações as colocam, às margens, esquecidas e privadas de 

uma circulação livre, sem medo de serem julgadas por ser quem são.  

 A seguir observa-se a notícia “Travesti é morta a tiros em Colniza”, de 

12/12/2020, e retoma-se aos efeitos de sentido da travesti marginalizada, marcada 

pelo processo de exclusão, suscetível a violência.  

 

Figura 10 – Travesti é morta a tiros em Colniza – 12/12/2020

 

 
Fonte:  Nortão Notícias (2020). 
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 Percebe-se que a narrativa dos fatos se inicia evidenciando a travesti como tal 

e reiterando a ideia de não pertencimento a um gênero e sim a outro e logo em seguida 

reforça ao utilizar o nome civil da mesma no masculino. A seguir utiliza-se o nome 

social, que entre as travestis é conhecido como o nome de guerra ou como reforça 

Jesus (2012, p. 30) “Nome pelo qual as travestis e pessoas transexuais se identificam 

e preferem ser identificadas, enquanto o seu registro civil não é adequado à sua 

identidade e expressão de gênero”. 

 Portanto, a utilização do nome masculino da vítima reforça os estigmas e a luta 

diária das travestis na busca de espaço de subsistência e, vale ressaltar que quase 

dois anos após à época da publicação da matéria, há a aprovação da lei que garante 

a troca de nome no registro civil (Lei n. 14.382, de 27 de junho de 2022). Processo 

esse que, conforme Orlandi (2015b): 

 

[...] é que pode dar condições para este espaço politicamente significado da 
diversidade que se diz, e do sujeito que se ressignifica, pelo acesso a outras 
formulações, a outros processos de produção de sentidos a outras redes de 
filiação à memória, a outros modos de individuação e identificação. 
(ORLANDI, 2015b, p. 195). 

 

 Os discursos que permeiam o meio social são de deslegitimação das categorias 

travestis e transexuais enquanto identidade de gênero. As questões históricas e 

ideológicas que atravessam o processo de construção do sujeito desde o nascimento 

e segue ressignificando que existe o homem e a mulher. Há uma dificuldade muito 

grande de se aceitar algo que foge desse padrão, uma vez que discurso e ideologia 

são constitutivos do sujeito histórico, “[...] a ideologia [...] [é] processo de produção de 

um imaginário, [...] uma interpretação particular que [...] atribui sentidos fixos às 

palavras em um contexto histórico dado” (ORLANDI, 2007, p. 96).  

 O pronome, além de se determinar como um componente de reconhecimento 

nominal, também age enquanto meio de reafirmar suas identidades de gênero. O 

nome social para as travestis e transexuais é uma aliança de reafirmação social e 

identitária. 

 A notícia a seguir intitulada “Sorriso: Travesti é agredida, jogada de escada e 

ainda tem dinheiro roubado por haitiano”, de 22/05/2021, manifesta o processo de 

exclusão e violência vivenciado pelas travestis. 
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Figura 11 – Sorriso: Travesti é agredida, jogada de escada e ainda tem dinheiro roubado por 
haitiano – 22/05/2021 

 

Fonte: Nortão Notícias (2021). 

 

 Esse segmento da sociedade, como já explicitado antes, é mais vulnerável, 

coexistindo com a falta de oportunidade. A prostituição, nesse contexto, se apresenta 

como um meio de sobrevivência e de socializar, buscar amizades e amparo entre as 

iguais e, quem sabe, encontrar alguém que a ame, ou que a deseje ao ponto de pagar 

para deitar-se com ela. O sexo em troca de dinheiro passa a ser uma necessidade de 

subsistência para as travestis e transexuais. 

 Ao serem inseridas nesse meio pelo processo de exclusão social e familiar, 

elas estão sujeitas a vários tipos de violência como está evidente nas manchetes das 

notícias analisadas. O que não está em evidência é o que Orlandi (2015a) considera 

como o não dito, os sentidos, algo pressuposto ou silenciado, são os motivos que as 

levaram a se prostituir, a fazerem parte do submundo. 

 A autora reforça que há outras formas de silenciamento. No silêncio 

constitutivo, por exemplo, “[...] uma palavra apaga outras palavras (para dizer é 

preciso não dizer)” (ORLANDI, 2015a, p. 81), ou seja, quando há referência à 

prostituição como uma opção e não como ausência de oportunidade ou até mesmo a 

identificação da travesti como identidade de gênero e não como escolha, até porque, 

ninguém escolhe sofrer preconceito, ser vítima de agressão verbal e física como está 

dito no contexto da reportagem. Nota-se que os discursos são um, mas os sentidos 

são outros. 
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 Já na matéria “Sinop: PM prende travesti por quebrar moto de suposto cliente”, 

de 31/01/2021, novamente os sentidos são atravessados pela imagem da travesti 

marginal, que são interpeladas pelo social excludente. 

 

Figura 12 – Sinop: PM prende travesti por quebrar moto de suposto cliente – 31/01/2021

 

Fonte:  Nortão Notícias (2021). 

 

 O enunciado da matéria traz consigo sentido de um sujeito agressivo que 

precisou ser detido pelo Estado, aqui representado pela Polícia Militar e silencia a 

certeza de que o cliente envolvido no enredo noticiado estava de fato com a travesti. 

Orlandi (2011) destaca que o silêncio é o lugar onde o sujeito respira, onde os sentidos 

acontecem. O discurso do suposto cliente tem mais credibilidade por ele se enquadrar 

nos padrões sociais do que a palavra de uma travesti, que vem carregada de 

estigmas.  

 Goffman (2008) destaca que o sujeito estigmatizado não surge sozinho, mas 

sim com características típicas da classe de estigmas. Existe um padrão de gênero 

postos sobre esses sujeitos ao qual eles não se enquadram, além de terem suas 

identidades negadas por transitarem entre os dois gêneros (masculino e feminino). No 

discurso social, elas não são nem homem nem mulher, são algo anormal, uma 

experiência que não deu certo.  

 

Assim, deixamos de considerá-lo criatura comum e total, reduzindo-o a uma 
pessoa estragada e diminuída. Tal característica é um estigma, 
especialmente quando o seu efeito de descrédito é muito grande - algumas 
vezes ele também é considerado um defeito, uma fraqueza, uma 
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desvantagem - e constitui uma discrepância específica entre a identidade 
social virtual e a identidade social real. (GOFFMAN, 2008, p. 12). 

 

 De um lado se tem as feministas e os grupos militantes lutando pelo 

reconhecimento da classe analítica de gênero e do outro os discursos são 

atravessados por uma política conservadora que busca deslegitimar e ressignificar 

esses dizeres usando os preceitos religiosos para tirar a credibilidade das identidades 

de gênero dos sujeitos travestis e transexuais, a fim de as enquadrar em um padrão 

construído socialmente como normal, moral e ideal de convivência social. 

 No contexto da notícia intitulada “Sorriso: Travesti é acusado de furtar celular e 

documentos após cliente não pagar programa”, de 19/03/2020, pode-se observar que 

são recorrentes as manchetes em que as travestis dividem espaços nas notícias com 

a criminalidade.  

 

Figura 13 – Sorriso: Travesti é acusado de furtar celular e documentos após cliente não 
pagar programa – 19/03/2020 

 

Fonte: NORTAO NOTICIAS (2020). 
 

 A prostituição é a profissão que sobra para a grande maioria delas, esse meio 

de conseguir sustento e está por diversas vezes dividindo espaço das ruas com a 

criminalidade, raros são os casos de travestis que têm empregos formais. Outra 

questão significativa da prostituição é que proporciona certa autonomia a quem a 

busca por opção como o caso das mulheres cis gênero que se denominam como 
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acompanhantes de luxo. Já no caso das travestis e transexuais esse é um dos únicos 

meios de sobrevivência. Nesse processo de busca pelo sustento diário, muitas 

encontram parceiros envolvidos em situações ilícitas (drogas e assaltos), e por estar 

envolvidas com eles emocionalmente, passam a utilizar e vender drogas em busca de 

uma renda maior e uma maneira de apoiar o companheiro. 

 Muitos são os casos noticiados de travestis envolvidas em brigas com clientes 

por combinarem um preço e na hora o mesmo não querer cumprir com a palavra. Elas 

recorrem ao lado agressivo como uma maneira de se defender e lutar pelo dinheiro 

que vai garantir seu sustento. Dessa forma, no momento em que a notícia cita “Diante 

disso, cliente e travesti foram encaminhados à delegacia”, a memória 

institucionalizada do Estado individua o sujeito travesti, significando-o como um sujeito 

culpado. Nesse segmento, ressalta Orlandi (2011, p. 32): 

 

Essa é a contradição que lateja na maneira como os sujeitos individuados por 
diferentes gestos articuladores do simbólico com o político, pelo Estado, 
constituem o processo de identificação do sujeito [...] na sociedade que se 
constituem em sua cidade, seu território, seu Estado, seu país.  

 

 Logo, os fatos narrados pelo cliente são tomados como efeito de verdade uma 

vez que o vocativo travesti está carregado de significativos atribuídos a elas pelo meio 

social, uma vez que não se dirige ao sujeito em específico enquanto cidadão pelo 

nome, mas sim por uma interlocução específica que interpela esse sujeito em travesti 

pertencente a um grupo estigmatizado pela sociedade. 

 Nesse segmento, por se tratar de um meio onde frequentemente estão 

chegando novas travestis e cada vez mais jovem devido o reflexo político-social 

envolvendo as famílias que se autodenominam tradicionais nas quais seus membros 

não aceitam ter filhos que não se encaixem nos padrões sociais e religiosos e acabam 

por expulsá-los de casa. Sem o apoio da família e sem ter para onde ir só resta buscar 

abrigo com as outras travestis. Ao chegar no meio, logo as mais antigas passam o 

único ensinamento que elas têm que é viver da prostituição e cobram pela moradia e 

demais gastos. Sem o amparo familiar ou meios para continuar subsistindo elas 

adotam a rua, evadem das escolas e trocam os ciclos de amizades.  

 As travestis são reconhecidas enquanto cidadãs pelo Estado quando têm suas 

imagens atreladas a prostituição e na área da saúde no discurso médico-sanitário 

quando suas categorias são citadas nas pesquisas de pessoas vivendo com HIV. 
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Assim, estaria todas as travestis para a prostituição no mesmo ponto que estão para 

os estigmas sociais? Aqui, nessa notícia, a palavra travesti está para a prostituição e 

violência, como se fosse próprio e íntimo da categoria, mas isso não significa que 

todas se prostituem e que todas sejam violentas. Se os discursos as colocam na 

condição de prostitutas, significa que ao se identificar enquanto travesti logo se torna 

prostituta.  

 Já na notícia “Sorriso: marido tenta agredir mulher após ela desistir de sexo a 

três com travesti”, de 08/01/1019, o discurso traz em si uma cena de violência 

doméstica e sentidos de realização de um fetiche por parte do marido. 

 

Figura 14 – Sorriso: marido tenta agredir mulher após ela desistir de sexo a três com travesti 
– 08/01/1019 

 

 
Fonte:  GC Notícias (2019). 

 

 As pessoas que buscam os prazeres sexuais na noite com as travestis, as 

procuram, muitas vezes, a fim de realizar fantasias ou fetiches, pelo desejo de se 

relacionar com homens caracterizado de roupas femininas. Os desejos por homens 

vestidos de mulher são antigos, apareceu durantes as festas de carnaval e em peças 

de teatro, segundo Green (2000). Nestas ocasiões, muitos homens se vestiam de 

mulher para se realizarem sem que a sociedade os discriminasse. Nesse mesmo 

sentido, durante as festas e comemorações de rua, as travestis aproveitavam para 

sair caracterizadas sem medo de serem discriminadas ou até mesmo agredidas. 
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 Hoje em dia, para muitas mulheres transexuais e travestis esse tipo de situação 

é comum, elas são desejadas sexualmente, mas, devido ao preconceito social, os 

homens as colocam na posição de objeto, sem se envolver emocionalmente e os que 

o fazem, mantém a relação em segredo, pois, não são aceitos nos padrões sociais 

para se tornar público. Certos segmentos da sociedade criam regras para que se 

transitem entre eles. Para Goffman (2008). 

 

[...] quando um estranho nos é apresentado, os primeiros aspectos nos 
permitem prever a sua categoria e os seus atributos, a sua "identidade social" 
para usar um termo melhor do que "status social", já que nele se incluem 
atributos como "honestidade", da mesma forma que atributos estruturais, 
como "ocupação". (GOFFMAN, 2008, p. 12). 

 

 Não se tem expectativas que todos cumpram as regras, mas, são exigências 

para circular e frequentar tais grupos, e o sujeito que sofre pelo estigma é aquele que 

não se encaixa e, por isso, é automaticamente excluído.  

 Em muitos casos, a violência doméstica é recorrente e nem sempre é 

denunciada, e não tem justificativa. No caso, as vontades do marido em se satisfazer 

e realizar seus desejos pessoais, gerou tal agressão, uma vez que envolver sua 

esposa na situação não apagaria a visão da esposa e da própria sociedade de macho 

alfa, heterossexual do marido. Nesse contexto, os sentidos que emergem colocam o 

marido na posição de predador, dominador, do sujeito que controla e domina o meio, 

atribuído a ele pelo efeito de memória discursiva do pré-construído que permeia o 

meio social colocando o marido na posição de superior a mulher e como tal pode 

dominá-la e impor sobre ela seus desejos.  

 A mulher enquanto vítima assume a posição de narrador/locutor, que narra os 

fatos ocorridos. Levando em consideração a posição do sujeito e sua função de 

enunciador. Orlandi (2015a) ressalta que, o sujeito ao se posicionar no discurso, 

viabiliza meios que possibilitam assumir a função-locutor, ou até mesmo a função-

autor, as duas fazem parte da forma-sujeito histórica. “Podemos então dizer que a 

autoria é uma função do sujeito. A função-autor, que é uma função discursiva do 

sujeito, estabelece-se ao lado de outras funções, estas enunciativas, que são o locutor 

e o enunciador [...]” (ORLANDI, 2015a, p. 72). 

 Nesse mesmo segmento, o meio de mídia que divulga a notícia, que passa da 

função-locutor atribuído ao direito de livre imprensa, que fala por uma sociedade 

ditadora de regras e normas, para a significação dessa dada sociedade pela função-
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autor, que se responsabiliza pelo dizer, que, conforme Orlandi (2004), coloca na 

história seu dizer ao se inscrever no interdiscurso, na memória do dizer. A inscrição 

se dá pela repetição histórica, uma vez que a formulação se apresenta enquanto 

memória constitutiva do saber discursivo. Ao evocar os sentidos da mulher enquanto 

sujeito frágil e submissa. 

 Logo, a posição-autor se define entre o lugar de interpretação e o interdiscurso. 

“Com efeito, podemos dizer que a posição-autor se faz na relação com a constituição 

de um lugar de interpretação definido pela relação com o Outro (o interdiscurso) e o 

outro (interlocutor)” (ORLANDI, 2004, p. 76). Dito de outro modo, a mídia determina o 

lugar de interpretação a partir da memória do dizer e seus atravessamentos, no caso, 

as vontades do marido em se satisfazer e realizar seus desejos pessoais, gerou tal 

agressão, uma vez que envolver sua esposa na situação não apagaria a visão da 

esposa e da própria sociedade de macho alfa, heterossexual do marido. Porém quanto 

mais elas aparecem na mídia, mais os estigmas e preconceitos ficam em evidência, 

pois as discussões em torno das questões de gênero só estão no começo. 

 Nesse contexto, percebe-se que Sinop, atualmente, ainda é uma cidade em 

desenvolvimento e vale ressaltar que a voz do progresso que ecoa nos discursos é 

masculina e se instauram nas ruas e praças carregando o legado da conquista da 

terra prometida. O sucesso da região é atribuído a figura masculina que veio para a 

selva amazônica e desbravou o desconhecido. As mulheres que os acompanharam 

têm papeis secundário e são quase que omitidas da história, por exercer o papel de 

dona de casa. Assim, chegamos ao efeito de fecho que desenha os efeitos de sentido 

e as disputas de sentidos presente nas notícias analisadas. 
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5 EFEITO DE FECHO 

 

 O intuito inicial foi compreender os sentidos marginalizantes frequentes na 

mídia a respeito das travestis e transexuais no município de Sinop e região. A partir 

da análise das notícias coletadas na mídia online, percebe-se os efeitos de sentido 

que emergem e se ligam às questões identitárias das travestis e transexuais, à 

prostituição, às margens da sociedade, em uma situação de exclusão social, violência 

e clandestinidade.  

 Para apresentar os sentidos que emergem na mídia, foi necessário 

compreender o processo de construção, de luta por direitos políticos que esses 

sujeitos vivenciaram/vivenciam, de forma que se pode visualizar como essas ações 

refletem na minoria de direitos conquistados, porém, não é o suficiente para apagar 

os estigmas construídos socialmente a respeito da categoria. E não tem como está 

fora do processo, pois sujeito, linguagem e história são indissociáveis, segundo 

Orlandi (2015a). 

 Nesse segmento, salienta-se o processo de colonização do município e da 

região norte, onde os sujeitos da pesquisa estão inseridos. A ocupação da região se 

pautou toda a princípio nas questões agrárias, a qual atendia os interesses do país. A 

história que se conta hoje, e os sentidos que emergem e são mobilizados pela mídia, 

estão cheios da voz daqueles que obtiveram sucesso, no caso, a voz masculina que 

tem seu marco na história da colonização. 

 Nas articulações dos discursos é possível perceber que, mesmo no cenário 

contemporâneo do século XXI, há incidência de episódios envolvendo esses sujeitos 

travestis e transexuais e os evidenciando no cenário de violência e durante a 

madrugada. A ideia de que as travestis e transexuais são seres noturnos se reforça a 

cada recorte, uma vez que a mídia colabora para a criação e disseminação de 

discursos que reforçam essa imagem negativa a qual as incluem e as reconhecem 

apenas no cenário da violência e da prostituição, com a falta de reconhecimento da 

identidade de gênero e deslegitimação das categorias identitárias de cada sujeito. 

 Os elementos constitutivos das narrativas pesquisadas evidenciam uma 

distinção entre os termos travestis e transexuais. Ao pesquisar por esses descritivos, 

se observa uma divergência significativa, apesar de ambos pertencer ao mesmo 

processo de exclusão, os seus significantes assumem aspectos diferente, tendo como 
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característica comum apenas o de não-legitimidade. Esse processo constitutivo de 

linguagem proporciona a compreensão de que não haverá mudanças, e, conforme 

Orlandi (2007, p. 27), “A linguagem estabiliza o movimento dos sentidos”. E os 

aspectos divergentes colaboram para a subjetivação das categorias, não somente na 

forma de ver e pensar da sociedade, mas do próprio sujeito em questão de se 

reconhecer a si e aos outros. 

 Os discursos na mídia trazem uma falsa ideia de não reconhecimento das 

categorias e questões de gênero, influenciando no processo de construção dos 

discursos e seus efeitos de sentido do imaginário coletivo relacionado às travestis e 

transexuais, reafirmando o caráter abjeto dos sujeitos em questão, uma vez que as 

condições de produção que “[...] compreendem fundamentalmente os sujeitos e a 

situação” (ORLANDI, 2015a, p. 28) estão em movimento e exercendo diferentes 

forças, dependendo da situação. Nesse sentido, a utilização das categorias travestis 

e transexuais nas manchetes das notícias inseridas nas páginas policiais no campo 

da violência e prostituição, produzem sentidos diversos, um deles é que elas não 

existem fora desses espaços, pois os discursos produzidos em torno delas acabam 

por gerar uma certa expectativa social de que o processo de construção identitária 

existe devido a sua vinculação com o campo da prostituição, marginalidade e 

violência. 

 Vale ressaltar que o sujeito histórico está ligado a discursos que geram efeitos 

de verdades, e a mídia exerce um papel fundamental nos dizeres que internalizam 

socialmente por representar os grupos constituídos como normal e moral reafirmando 

um discurso dominante. Isto não significa que as travestis e transexuais não tenham 

discursos, mas que há silêncio colocado sobre o dia a dia delas, sobre seus direitos, 

sua cidadania, invisibilizando sua inexistência nos discursos (seja delas, ou de outras 

categorias minimizadas). É importante ressaltar quais princípios os elementos textuais 

analisados têm: quem são as pessoas que produzem tais textos? Elas têm algum 

conhecimento acerca das questões de gênero ou processo identitários das travestis e 

transexuais? A mídia colabora de qual forma nesse processo de exclusão, omissão e 

reprodução desses assuntos?  

 Pelo poder discursivo, a mídia adquire uma confiança social que tem seu 

funcionamento entre o sujeito e a sociedade. Para tanto, se a mídia exerce seu papel 

na discursividade, onde estão os sentidos? Eles estão na falta, na incompletude, no 
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silenciamento que se manifesta no discurso da mídia e reverbera no imaginário social. 

Nesse movimento de silenciamento, se observa os efeitos de sentido na midiatização 

das notícias, no apagamento das categorias identitárias dos sujeitos travestis e 

transexuais e nas incidências de crimes aos quais elas estão expostas por viver as 

margens. 

 Foi observado durante as análises das notícias que as travestis e transexuais 

iniciam no mundo da prostituição muito jovem entre 19 e 20 anos e começam a deixar 

de aparecer nos noticiários pouco antes de completar 40 anos, e que os clientes têm 

idade variada entre 28 e 57 anos. Fica a pergunta: a onde vão parar esses sujeitos 

após essa idade? Se a mídia propaga verdades, onde estão as verdades a respeito 

dessas categorias analisadas? A mídia tem mesmo o poder sobre o imaginário social 

e/ou o meio social instituído como padrão normal e moral que demanda o que pode 

ou não ser verdade nos discursos e aceitos entre determinados grupos sociais que 

exclui os outros nesse processo de estigmas, segundo Goffman (2008).  

 Para tanto vale lembrar que os estudos nesse campo discursivo sobre gênero 

ainda estão no início em Sinop e na região Amazônica Mato-grossense. O presente 

debate não se esgota e nem ao menos se limita, ele se abre para um leque de 

possibilidades de críticas que visem contribuir para se desmistificar essa ideia de 

sujeito marginal que só existe na esfera da violência e prostituição criando pelo 

imaginário social e sustentado pelos meios de mídia com suas verdades e 

subjetividades.  
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